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^ ¡ f u i U UNA ClüDiD ROMANA 
EN E L DESIERTO ARGELINO 

p¿n'Sj Vatía» unidades d?l Ejercito francés de El Cairo, 
colaboran en los descubrimientos arqueológico^ han ha-

\báo una cíudad rô *1113 en el ^e r t :0 argelino. Se trata de 
jy^ellas, principal p u n t o de apoyo fortificado de Numidia. 
j í a n sido descubiertos curiosos altares qM contenían restos de 
animales sacrificados. (Efe.) 

Miércoles, 15 de Diciembre de l ^ f 8 

B E D A C C I O N Y T A I U E R E S : T E L E F O N O 1 9 2 4 
C A L L E Dfe R A M O S D E L M A N Z A N O . 3 6 

A D M I N I S T R A C I O N : T E L E F O N O 1 0 1 8 
B U A M A Y O R , 1 3 . A P A R T A D O 1 0 

l a candidato para el "Premio Nobel" de 
Literalora de 1949 

' Méjico.—La Universidad Nacional d» Méjico pc®£Oüdni 
como candidato al Premio Nóbel de, Literatura del año 1940, 
al escritor mejicano Alfonso Reyes. 

Varias Universidades y otras instituciones culturales han h f 
cho pública su resolución de apoyar la candidatura de Alfonso 
Reye\ c\ cua4 fu^ galardonado erv ei año 46 con el prCmicí na
cional de Literatura, fundado por el ex presidente Avila Q * 
Macho. (Efe.) 

Amenaza c o m u n i s t a c o n t r a 
P e í p í n g y T í e n t s í n 

Se encuentran a pocos kilómetros 
de dichas ciudadQs 

N O R T E A M E R I C A C O N T I N U A R I A A Y U D A N D O A C H I N A 81 S E C O N S T I T U Y E R A 
U N G O B I E R N O D E C O A L I C I O N Q U E S U S T I T U Y E R A A L R E G I M E N 

D E C H A N G KAI C H E K 

ínodaciófl del Colegio 

N a n k i n ; » - E l noinistro de Defen
sa N^c to ia , H n Y i n g C h i n h a 
(•.mfemado Que potentsa rsfuer-
aas gubsii iamentales h a n l i b a d o 
o í e aproximam a Pengpu, QO© e l 
fin de oar.taner la amenaza oomiu 
nlsta que pesa sobre l a l í n e a de l 
th Y a n g - T í e . 

E l unlrílstra d ió e i t a conflrma-i 
clán en u n i n í o r m e enviado a l a 
O a m t i ó n Ejeoutivai c e n t r a l del 
KucminteM. s-- e ¿ p e r a de u n nao. 
m«nto a ^ í ro l a (noticia día que las 
column'as de refuerzo haw ecta-
fcUdo contacto Ctln lots defeRSCreg 
Ce Pengpu. (Efe.) 

P R O X I M I D A D 
N I S T A 

C O M U -

Shanghaü.—OraniacTa^ comunis
tas c a d » ya «m las afueras ócci-
^«r.tales ds P&iping, s e g ú n anun
cia laj Agencia Ur.itecJ R-e^s. L a 
mlsma: agencia agrega que t a m . 
bíéni ha sido alcanzado per IÍCG 
proyectiles de l:(s crnnrnistas, el 
aaropuerlol, QÛ  ha&ta hac? p^co 
ena usad j por Ice avictres comer
c i a d . (Efe.) 

I N T E N T O D E A S A L T O A 
L O S B A N C O S 

Nainkln.—Mfe • de diez m i l per-
aauas'lntcir.tarciüi asaltar les ban.. 
eos de l Gobierno de Shanghai , 
«dgleirid:: cambia t 10^ billetes pnr 
Ora ^ p la ta . 

L a P o l i c í a tuva que disolver la 
mul t i tud . (Efe.) 

N E C E S I D A D D E U N G O 

j B I E R N O D E . C O A L I C I O N 

Shsüigfaai .—Paúl Hoffm'an) jefe 
d« l a A c m l n i s t r a c i ó n de l a Ccope-
rac ión E c o n ó m i c a , h a indieado qus 
ta l vez se cen t inuar ía i la ayuna ñ o r 
í í a m e r i c a i n a a China, isi Uia Go
bierno d? c o a l i d ó n no d o m i & a d í 
por los oomuci&tiais sustituyera a4 
r é g i m e n de Chang K a i Ó h e k . 

Haffirtín h a b l ó largameiiite a 
ecme¿5?or.sales de Prensa isobre la 
p a s l b i ü d a i de crear u n Gobiiemio. 
en el qu-í par t ic ipen todfcs Ing p a w 
tldos pol í t icos chfcog en e l m o . 
tnent4 en q u é el mismo Gcbierní i 
nacionalista tíufríai, según) í r . for 
ftió el pol í t ico nor teamericana t m 
Cueva rsvóa en e l f rente de Su -

chcw y el Y u a n Om, nueva m o . 
tnedia. ch in t í te cotizaba a l m á s ba
j a aiivel conocida (Efe.) 

T i f n t s i n — L a ^ columnas cemu-
nistas a? haltem a p:cos k i l ó m e , 
t r : : . de l a e r ó d r o m o oocider.ital da 
Peiping1, una de Jets ú l t i m o s para
petos del Gcbie i^o en el Nor te de 
China, ¿ e g ú n indicam Lníc rmac i* -
üies recibidas en esta; ciudaid. 

Las tropas gubernsmenfca.lies y 
refugiados civiLes se c c í n c e r t m a t ' 
en Peipiing, procedentes del oeste. 

O L A D E C A L O R E N 
B U E N O S A I R E S 

C U M P L E A Ñ O S 
D E J O R G E VI 

¡Londres.—El rey Jerga V I que, 

cerno 83 l i a 'anunciado, mejora de 

Ta afección a r t e r i a l , h a celebrado 

cincuenta y tres c u m p l e a ñ o s 

^ «1 P a ü a c i j d? Budcinghami, 

Ccn almueezo a l que han asis

t o ios tmaúi&m de la f ami l i a 
(Efe.) 

Buenoa Aires. — Los cuatro 
millones de habitantes de Bue_ 
nos Aires están consumiendo 
enormes cantidades de agua, a 
causa de la oleada de calor que 
se registra en la capital. La ad* 
ministración de obras sanitarias 
ha advertido al público que de* 
be ejereerse la máxima econo
mía de agua. Los distritos de 
Lomas y 4 de Junio están casi 
sin agua y on otros comienza a 
escasear̂  (Efe.) ' 

H a sld5 impueiito el toque de 
queda en l a ciudad. 

Los comunistas han coaasaiidado 
bj r e g i ó n da ¿Kaaláíi, abamdonada 
^ n lucha hace d.s d ía? por e l ge. 
nera i F u So Y i , jefe de las fuer
zas gubernamentales chinad en el 
nor te de l p a í s . (Efe.) ; 

D E F E N S A D E P E I P I N G 

SlianghaJ.—Lais fuei-zas del i n t e 
r io r de p e i p i r g e s t á n reallziaincja 
pi-eparatiWiís para aguantar e l s i , 
tio, ya que I03 e jé rc i tos C^mimMas 
es t récha la su cerco sobre l a c iu 
dad dzáie cuatro direcciones, s&-
g ú n ind ican informiajcicoies l lega , 
das a esta cap i t a l . ' 

A ñ a d e n dichas Informaciones, 
qu» l a ciudad1 h a sido rodeada d é 
parapetos hechos ccn saoos de 
arena y han sido colocadas t a m 
b ién a l i ambradES de e sp in» en los. 
suburbios. 

Las Universidades^ - situadas en 
b s suburbios cccidentales d<* l a 
ciudad, i r c luy&ndo 1̂ 3 qu?. gen de 
propiedad extrtasnjena., entre ellas, 
l a de Yar .ch ing norteamericana, 
h a n sido, evacuadas. 

U n porcsjvcz de l Cuar te l G é t e s -
ml del Gobierno, d e s p u é s d é (ad
m i t i r que l a s i tuac ión h a empeo
rado repentinamente, d e c h r ó a l 
pusblo de Pe ip i rg , que tanto P e í . 
pir .g cemn Tiemitsln. s-ei-án defen
didas haista e l fira!. (Efe.) 

Lo sucedido, dice el presidrate de Costa Rica, 
ao es no movimiento revolucionario, sino 

una invasión extranjera % 
NO S E HAN P R O D U C I D O H A S T A AHORA C H O Q U E S C O N 

L A S F U E R Z A S I N V A S O R A S 

Estas se encuentran reducidas a la ciudad 
de La Cruz 

En el salónj de actos del Colegio, la Junta de Gobierno ha hecho 
entrega de un pcrgaoiino que la Corporación dedica a los compañe-

San J o ¿ é de Costa R ida .—El 
Gobierno costarricense no tiene e l 
p r e p ó s i t o de ' adoptar medidas 
e n é r g i c a s cont ra los invasores d s l 
n o r t í antes de conocer l a decis ión 
d3i Consejo ds l a O r g a n i z a c i ó n 

(Foto Vidal.) 

^ips que por haber cumplido sus cincuenta años de incorporación. 1 dp lc3 

t t ^ c h e f t Z V ™ ^ 11de¿an0 d0 t t L ^ d e T m e n ^ e q S t h a en -tornos Gojcoechea, haciendo entrega del pergamino a 'don J o s é An- 1 ™ á o n R i s t r a de Asuntos E x . 
tomo Ubierna ^ ^ - ^ 

teriores, B e n j a m í n Odia . 
Dicho m-nsaja dice: N o h a h a 

bido u n estal l ido revolucionario 
en Cesta R i c a como a f i rman a l 
gunos. Esperamos que en benefi
cio de l a paz centroamericana 'Jos 
pzists signatarios d e l pacto de 
Rfo -de Janeiro t o m a r á n medidas 
terminantes inmedia tas . (Efe.) 

U A REUNIRSE LA LIGA ARARE 
EN EL CAIRO 

Tratará de la situación creada por 
fransjordania, pretendiendo iocorpo-

rarse Palestina 

El obispo de Ciudad Rodrigo, 
doctor Ynrramendi, enfermo 

de gravedad 
O E T O D A E S P A Ñ A S E R E C I B E N T E L E G R A M A S Y 

L L A M A D A S T E L E F O N I C A S , I N T E R E S A N D O S E 
P O R S U E S T A D O 

—— De nuestro corresponsal en Ciudad Rodrigo 
Desda hace a l g ú n t iempo el i l u s 

t re prendo, s e ñ o r Y u r r a m o n d i / se 
encontraba enfermo le cual no le 
impedíai dedicarse a ¡las jcioupacio-
r.es propias de su e í evado cargo. 
Per: como l a dolar.cia centinuaba-, 
lauirjque m u y lentameT.te, tuvo ne-
ceoid^d Úé consultar, (flU San Se 
b a s t i á n , cusind1^ paisiaba una t e n x 
poraca en su pueblo de U r t i e t a 
con sus familiares este verano. A l 
regresar, fué t ra tado por su m é d i 
co de cabecera, den C é s a r Calde
rón , da una h ipe r t enEión a r te r ia l . 
M á s tarde y en vis ta de que per-
gistíam las moleetia?, m a r c h ó a 
M a d r i d , consultian.dp con e l doctor 
J i m é i r e z D íaz , continuando en esa 
e l /tratamieinbo por e l citado doc
tor, bajo l a d i r e c c i ó n del s e ñ o r 

/ ' ~ -• . 

U H I J ^ D E L C A U D I L L O , E N LA F I E S T A 
D E L A S M O D I S T A S 

S**, ^ d ^ C ^ - e n Franco. 
de1' « rtíígioá cebado con un grupo da modistillas. 

en la iglesia díl BiTfen Suc^o 
<Foto Vidal,) 

C a l d e r ó n . Mas a pesar del tiean-
ptf t r a n á c u r r i d o , l a dolenoiav lejos 
de. mejorar ha avaineaido., y en vis
ta de elle', saaieron nuevamente» el 
pasado lunes, por l a m a ñ a n a : , ccn 
el fir* de consultar por segunda 
vsz con el citadp doctor J i m é n e z 
D í a z , s c o m p a ñ á - d o l e e n su v:aju 
e l secnetario de c á m a r a y o a n ó n l . 
go, d o n Domingo G a r c í a ; su so
br ino d : n Gerardo Y u r r a m e n d i , y 
e l docter dan C é s a r C a l d e r ó n , rea
lizando e l viaje de Ida y vuel ta 
relativamernte biqai. 

D e l a entrevistaj celebrada en l a 
capi ta l de E s p a ñ a OCttii e l citado 
doctor, parees aer. s e g ú n nos i n . 
f:ir,ma e l d o c t T Calderón. , ¡padece 
artericefderosifii renal , ccn fuerte 
h ipe r t en i s ión a r t e r i a l e hipertrof ia 
m u y pronunciada de ^orazón , y a 
pesar de que h a mejorado, s i l es-
taidd es inquietante y ofrece series 
cuidados. • 

A su l legada esta t a r d é de M a 
d r i d , le esperaba e l y icar io gena. 
r a l , dioin I s id ro M a r t í n 1 G a v i l á n , 
con e l que con fe r enc ió unas tres 
horas. T a m b i é n e l alcalde, don 
J e s ú a S á n c h e z Arjona, y otras per. 
tonalidades, que en cuanto t u v i e 
r o n conocimiento de BU llegada 
acudieroni a palacio A interesarse 
per su estiado, a s í cierno (numeroso 
púb l ica , puesto que e l doctor Y u . 
r r amendi es m u y querido por to
dos sus dloicesanias. c o m o l a n o t i 
cia de su enfermedad fué d i f u n d í , 
da por Radio Nacional, se e s t á n 
r.'cibicnido de toda E s p a ñ a inuone-
i'OsOs telegramas y canferemcliaB 
te lefónicsa i n t e r e s á n d o s e pioip su 
estado. 

M a ñ a r . a , m i é r c o l e s , por l a t a r « 
de, se ce. lebrará eki l a Catedral 
una Salve, implcmatndo de l Al t í s i 
m o su restablecimiento. T a m b i é n 
se h a disputeto por e l vicaria g o 
nera i se elEverí preces tedas 
las parroquias d? fel rtlBWHi por 
Stí ^Tl-abítrltlife«rrto. 

contra d» la voluntad de la ma-
5'ona. 

SIRIA. SIN GOBIERNO 
Damasco. — E l presidente, de 

Siria, Shoulcrey Bey al Kcutly, 
ha pedido nuevamente al Emir 
Ad?T Ar^'an. áiXtptifa de N a 
ciones Unidas, que forme un Go
bie rno de unidad nacional. 

Arslan, que fracasó nx la for-
macíón.de un Gabinete la sema
na pasada, ha declarado que espe
ra entregar la lista del nuevo Go
bierno hoy mismo. 

Siria se halla sin Gobierno des
de que el Gabinete de Jamil 
Mardam Bey presentó la dimisión 
el día p r i m e r o del corriente. 
(Efe.) 

En fecha próxima se cc-
hbrará et Concurso dé 
Villancicos, organ i zado 
p o r la. Sección Femenina; 
pueden 'asistir todas la ca' 
moradas. 

El Cairo. Se espera que sea 
convocada una reunión de l Cou-

jsejo «fe la Liga Arabe, en El C a í -
jro, en l o que qi^eda de semana, 
para estudiar la situación en t i 
Oriente Medio, creada p o r la 
aprobación del Parlamento de 
Transjordania, de la Unión de 
Transjcrdania con Palestina, bajo 
el Rey Abdullah. También estu
diara la actitud de la Liga Ara-
be c o n respecto a la Comisión 
conciliatoria de las Nationes Uni
das. 

E n los, círculos generalmente 
bien informados se indica que, 
s i n duda alguna,, el Consejo re* 
pudüará la política seguida por 
Transjordania. 

Algunos observadores dicen 
que el Consejo probablemente 
aprobará una resolución para re
conocer al Gobierno de Gaza co
mo única autoridad administrati
va en Palestina. (EfeO 

¿ E X P U L S I O N , DE 
TRANSJORDANilA? 

E l Cairo.—Las autoridades de 
la Liga Arabe indican la posibi
lidad <fe que Transjordania sea 
expulsada de la Liga si persiste 
en proclamar a Abdullah Rey de 
Palestina. E l secretario de la L i 
ga, Azzam Bajá, ha declarado 
que probablemente se convocará 
al Consejo de la\Liga para deli
berar sobre el tema. 

N o puedo imaginar —-dijo 
Azzam— cómo una d é b i l m i n o -
fía puede mantenerse frente, a la 
mayoría y frente al derecho. Re
firiéndose a los planes del R e y ' hoy se verificó, en l a Escuela N a -
Abdullah, anunciados en A m m á n , v a l M i l i t a r de M a r í n , l a or.trega 
dijo que se trata solamente de un de despachos a lo5 nuevos eficia-
incidente aislado, que los árabes \ía de M a r i n a de Has siguientes 
liquidarán con su determinación A r m a s : T r e i n t a y cinco pertene.. 
y paciencia. ( ^ • cientea a l Cuerpo Genera l ; cua-
- Una al ta personalidad árabe,; tr0) de Int8r.dsr.cia; de I n . 
que ha rogado n o se cite su nonr : farateTÍa ̂  M a r i n a ; siete, de Sa
b r é , dice que la Carta de la Liga nidad y cuatro d ^ Jurí, 
dispone la expulsión de dlco de la Armada . 

A las c rxe l l egó al rec in to de 
lia Escuela ei min i s t ro d3 MHrins , 
a lmi ran te Regalado, r i n d i é n d o s e l e 
Jos honcres cerrespondientes, y 
Beguidamente, a c o m p a ñ a d o d e l 
c a p i t á n g-nera i del Depar tamento 
m a r í t i m o , profesorado da -la 'Es
cuela, prelado de la diócesis, go . 
bsrnadcr c i v i l y m i l i t a r , lec tor ds 
l a Uraversidad de Santiago y n u -
meresos altos jefes y o ñ c i a l e s , pa
s ó a una diependencia, donde c y ó 
misa. 

Terminado este acto los aah-
tetvtea se trasladaron a l s a l ó n d? 
a c í o s de ICÍS alumnos, dend? ¿e 
p r e c e d i ó a .la -entriga de 103 des. 
pachca. 

¡El embajador del P . r ú don 
f t e ú i Perras, oflcialmente i n v i t a 
do ft est3 acto, e n t r e g ó seguida
mente u n m a g n í f i c o sab l» - a l 
a l u m n o M a n u e l Sobrino Sierra. 
A c o n t i n u a c i ó n , e] director d? la 
E í c u e l a , 6«ñcr G a r c í a R e i r é , p ro 
n u n c i ó un patriótico dtscursc. 

EL CONCURSO DE DAN
ZAS Y COROS 

. l f ad r id . -HBr t« rard? en e l Tea . 

P A R T E O F I C I A L 

San J o s é da Costa Rica.—^El 
parte d? ^ e r r a n ú m e r o 5, f a c i h , 
tado por el Gobierno de costa R i 
ca, dice: 

¿ a s i t u a c i ó n m i l i t a r que a f ron
ta e l p a í s debido a- l a i n v a s i ó n 
en El t e r r i to r io nacional de u n 
grupo de extrianjercs mercenarios 
y t r a í d o g ' a , Cesta Rica , c o n t i n ú a 
sin cambio a lguno desde e l vier
nes d í a 10, en que dichos invaso. 
re? ge apoderaron d 3 l a p e q u e ñ a 
p o b l a c i ó n do i a Crua. 

Mien t r a s n o haya •eperacioacs 
mil i tares , la Prensa y l a radio o f i 
ciales de este Gobierno no d a r á n 
Usfc ' rmación de t a l naturaleza, 
p i r o cuando s"!an expedidas de-
claraciones costarrioenses, ei pufc, 
tolo pueden estar seguro de qua 
e e r á la verdad exseta. 

No imitareamis a l tr istements 
famoso portavoz d - C a l d e r ó n P i ' 
cado- d-erribado pa ra sieiqpre 
quien se d e d i c ó a propagar toda 
clase de f a n t a s í a s y anunciar v í c 
toria.j mi l i t a res que nunca ccu. 
r r i e ron . T a m b i é n de.seamcs Exhor
tar a todos lea eostaTricemes pa
tr iotas que se ebste-rgan de hacer 
c i rcu lar rumores falsos. (Efe. 

ntreya de despachos a los nuevos 
otioiales dé l a Marina.en la Escuela 

Naval de Marín 
tmmmmmmmmmmmmmmm 

LA P R U E B A F I N A L D E L VII C O N C U B S O N A C I O N A L 
D E C O R O S Y DANZAS D E LA S E C C I O N F E M E N I N A 

Pontevedra».—En Ha m a ñ a n a ds 

ra de los miembros que actúe en! 

El Reverendo 
Padre Brnsi, en 

Salamanca 
Desde hace dos días se en-, 

cüentra entre nosotros nues
tro paisano el reverendo Pa" 
dre Federico Brusi de la Ri" 
va, S. J., misionero de An-
king, de paso para América. 

Las auxiliadoras de las M i 
siones han organí/ado una 
charla misional, que precncte 
ser interesantísima, a cargo del 
reverendo Padre Brusi, maña-
na, jueves, a las siete y media 
de la tarde, en el salón de la 
rtsidencb de los Jesuítas, Se*' 
rranos, 2. 

' Esta Aséoadóft tiene el 
, gusto de invitar a todas aqu:-" 
lias personan a quienes inte* 
resa eí Apóctolado Mkíofta]. 

t ro E s p a ñ o l , se ha celebrado l a 
prueba final- d e l V I I Concurso 
Nacicnal de Coros y Lanzas de 
la f rec ión Femenina de Fialajige 
E p a ñ c l a Trad ic iona . l i£ ta y ds las 
JONS. E l teatro estaba ccmpl-» 
lamente l leno y ' e l p ú b l i c o rec i 
b ió con consitantes ovaciones e l 
deslumbrador e s p e c t á c u l o , mara
v i l l a tía color, r i t m o , a r m e n ^ , 
de las t í p i c a s danzas y cantes de l 
m á o puro folklore e spaño l , car
gado de prestigio, da t r a d i c i ó n , 
de hls/torta. e x p r e s i ó n v i v a d á l 
a l m a secular regionial. 

E l Jurado e m i t i ó e l fa l lo de l a 
c las i f icac ión con a r reg lo a.l s l -
gu':ent3 o rden : 

S e c c i ó n P imen ina ,— Coros: i , 
Cuenca; 2, Pamplona, 

Juventiudas.—Cores: 1, Toledo, 
2, C á d i z . Danzas: 1, Paiencia; 2, 
Huelva. 

Ambca gnipoisde M categoría B . 
S e c c i ó n P:imi3*nina—Coros: 1. 

BUbao*, 2, Huesca; 3, M u r c i a . 
Seociór Pemenina.—-Danzas: 1. 

Bncinasola; 2, Cuevas de V i n r o , 
ma íCa^tel-Ión); 3; C a b e z ó n de la 
Sal í S a m t a c d e r ) : 4. C á d i z ; 5, L u 
go; 6. V e n ü r a l l ( T a r r a g o m ) ; .7, 
Teruel ; 8 Salamanca; 9, Ta fa l l a 
í P a m p l o i n a ) : l y . Baracaldn ( V i z 
caya). 

i M i x t o canea y dar.a ŝ: P a L 
ma de M a l l o r c a ; 2. Yecla ( M u r 
c i a ) ; 3, Real de San Vicente ( T c « 
l é d o ) ; 4, Ta imtgor j» , y 5, OUvenaa 
(Badía jcz ) . 

Todas las sJeoutátoCei hlcferc<n 

rConi ínta m. cnarta p»?fna) 

i N F O H M A C I O N AL CXJER. 
tO D I P L O M A T I C O 

S a a J c f ó de C o ¿ t a Rloa.—'EJ 
corunU PIgueras, presidente de 1» 
Jun ta de Gobierno, convocó aav. 
che a tedo el Cuerpo d i p l o m á t i c o , 
incluso ei nuncio de 8, para 
Ih rormar le cficialnaente de que 
Costa Rica h a sido invadida pos 
Nicaragua. D e s p u é s de esta re
u n i ó n , Figueraa d e c l a r ó a l a 
Prenda; Hemoa pedido a loa d l -
plomiáUcos qua in fo rmen a eua 
respectivos GobiemcB, de' que no 
hay levantamiento en Cesta R i o * 
f que: lo3 ú n i c o s movimien tos d« 
trepas son los efectuados e n l a 
frontera nicaraigüeipise. " 

In ter rogado sobro l a s i t i l ac ión 
mi l i t a r , Figueras d i j o que l a i n -
vas ión, hasta ahora, es u n fracs,, 
so. E l mayor d a ñ o ha sido Jhecho 
a l a paz h e m i s f é r i c a con la l a 
vas ión da u n p a í s por las tropas 
armadas de u n E i t a d o vecino, 
preguntado sobre tj a rmamento 

sus tropas. Figueras h a ccn 
testado que es Batisfactcrio y que 

e.i e s p í r i t u o o m b i t i v o ea m á * qu 
Bat la íactor io n iagn í f l eo . (E£»J 

A C T O «IMBaiICO 
San J o s é da Ccafea Rio?-.— 

th in íe t ro d3 E d u e a c l ó n Oi*-¿ 
fta devuelto Blmbólicsmení 'w ¡.d 
llaves de l a fortaleza B e l l a v ú 
situada en í j centa-o de la e l u d i d . 
o r m ' n L t r o de l a Guer ra fl co:c 
ttefl Edgard O a r d o ñ a , 

E l uno da dlclembr?, « u i n d ; 
Figueras a n i n c i ó l a d l í d u c i o n 
de i E jé rc i to , la fortaleza d> Be-
i lav is ta fué entregada a l mLniitrro 
de E d u c a c i ó n para. oonstítuirlA t¿ 
Musec. Coa ila inv««tói? flefe^y 
y visita C la -̂••¿•iAlC d » 
rn/ovilliar í ñ i i i «4 . " t« ¡m»R^ gsran-' 
n ú m e r o ds tíoldiadca, h a tw-
dado q u « Bel lavlÉta e s r á utlUai^-
eada do nuevo, aunque lo »°.m 
prcvi?ionalmsTTl-,3 bajo Ja Jurísmíe-
c i ó n da i mini«fe-o ĉ a i n Gaepra.. 
v So anuncia cf ic ia imente q u » 
GWSTTrno p a n a m e ñ o ha envSsdO s 
Figueras $» e y p r s í i ó r : de au •zUr 
dar idad anta l a actu-ü c r l f i i p e í 
la q u é a t r a v l « s a . ( K f O 

Sobre el reconocimiento de 
Estado de Israel por Inglater 
E S T A S E R I A LA U L T I M A T R A I C I O N D E U N Í PO 
T E N C 1 A Q U E F U E A M I G A D E L O S A R í B t S , D I C t 

E L G E N E R A L S I R E D W A R D S P E A R S 
Lóndres.—Elí general Sír Ed* 

ward Spears. ex ministro británi
co en Siria y El Líbano, en una 
carta dirigida al "Daily Tele-
graph", dice, refiriéndose a unas 
declaraciones hechas recientemen
te en los Comunes sobre el reco
nocimiento británico dé Israel, lo 
siguiente: 

"Posiblemente, enás tarde o 
más temprano, los árabes se verán 
inducidos a reconocer al Estado 
judío, tai y como el pueblo che" 
co se vió obligado a aceptar el 
asesinato de su país en Munich. 
Pero hasta que llegue esc mo
mento, constituiría un acto ver
gonzoso para este país el llevarlo 
a cabo. 

Durantt el debate sobre polí
tica exterior, en la semana pasa
da, se dijo que, en interés de los 
árabes, deberíamos reconocer al 
Estado judío y que nuestra deci
sión de no hacerlq, impedía lle
gar a una solucián para todo ara' 
be y para el mundo oriental, des
dé Suez a China. Este argumen* 
to aparecerá coma la hipocresía 
más grande. Los propios árabes 
son, sin duda alguna, los mejores 
jueces de aquello que les interesa 

y conviene, y tío no* ham pedi
do qüé reconozcamo* al Ejtado 
judío. 

Si lo hiciéramos—cu eu ptopio 
interés—, cuando miles y miLeu» 
de árabes han *ido desalojados de 
sus casas y mueren diariamente' 
efe hambre; y cnférimedadea, les 
daríamos un golpe terrible, ya 
que este golpe feria conaidárado 
como la última traición de una 
potencia qtle fpé amiga. qu« 
le aseguró qd» sus ¡átrechoi te» 
rían protegidos y aué a^ napa* 
cumplir su promesas. (Ef«.T 

C f i U R C H i U 
invitado a que 
visite el Brasil 
R í o de Janeiro.—El Min i s te r io 

de* Asuntos Exteriores b r a s i l e ñ o 
anuncia oficiaomente que h a sido 
invi tado W l n s t o n Ohurch lU para 
que visite e l p a í s . D e «s ta f o rma 
se da c a r á c t e r o f ic ia l Q, l a i n i c i a 
t i va de una cadena d^ per lódiecs . 
(Efe.) 

Westerham ( I n g l a t e r r a ) - E l 
cretarto pa r t i cu la r dji W i n s t o n 
C h u r c h i l l , a l ser preguntado so
bre la i n v i t a c i ó n para que vaya 
a i B ra s i l , h a dec la rad^ que las 
invitaciones a C h u r c h i l l son .una 
cueEt ión p i n a m e n t e personal y 
tedo lo que está, autorizado a de . 
e l f e& quo no se h a enviado n i 
lar a c e p t a c i ó n n i l a negat iva en 
fo rma of ic ia l . 

Su secretario en l a c ap i t a l b r i 
t á n i c a no ha hecho ooroantario 

f o r las afueras dé la dudad. 
'¿pobrecillos!. vimos cit/:r tar* 
de más de dos centenare» dé 
pavos. Iban lentos, altiva la 
cabeza, como orgullosos de la 
admiración que producirán a su 
paso en comitiva, sin pensar et 
destino que iban a tener eeb 
los ptóximos días navideños. 
¿Buenos ejemplares!, go-dos, 
cayéndoles el r o h me#o v 
abriendó, de vez ryj cvurnio. el 
abanico de plumas, hacierdo 
honor a la vanidad de una 
vida corta. Lds hombr&s we 
tos conductan ibati también 
pfánoa de preseñtar en el mer~ 
cado tan, valiosa márcanef». 
promesa de un buen gvds» de 
Pascuas. 

Todavía les tfaetkcd « 
iros pavos qhé at/ér tauíe vi
mos, unos frías de ftpws fn 
cualquier córraí, hasta á* 
él salgan al mtreado. carr^fíi 
del saofficid, "dramálictf' ñm'l 
en la cazuda, 6 esptirtio*o 
asado, relleno el vientre de 
otras suculencias. Como roí* 
otros,* al admirarlos, pensarfrn 
seguramente cuantos lós va
rón i ¡Lo que costará este oñO 
uno de esos ctoimalifos! 

Y qütdé como úqic6 re1!?-
fe fa dudad. Tita fBttttk 

' de_ pacos, preludió de las tx®* 

1 • OFÁcur • 



El Adelantó 

TAL Di A 

L A T U N A E S C O L A R I N I C I A 
S U S S E R E N A T A S 

15 de diciembre de 1898 

BQ la m c n o t o n í a 4̂  actividades 
figuraba ya t a m b i é n la Úsá': cabo 
de lorj repatriados por nuestra es 
t a c i ó a del f e r rcca r r i l . Seternti no' 
venta, c i ' .n diarios, de los que so
lían; «quedarse en la capita l d03 o 
tt^S a lo m á s . A & e s t a c i ó n acu
d í a n la Jun t a ds Socarro y las áar 
mas de ¡a Cruz Roja, ipara aten 
d « r a l o j fn fs rmos y heridr.s y 
p3ra • obsequiar a todos. 

Rcmip ían la ¡monctonla ú n i c a 
m-; . t3 u n p v q u r ñ o cheque de tre 
nes e n e i pu£nt£c i l lo de l Rel io , y 
laf. carreras de bicicletas, en las 
que c.i sóñor Alonso continuaba 
S&BOó el ú n i c o part ic ipante, aun . 
que r-e premiara ccn largueza t i 
recerrido de 120 k i l ó m e t r o s , que. 
niataralm ntf'. g a n ó é l . 

E l tifus y .la v i r u e l a hicieron Su 
a p a r i c i ó n alarmantia en la ciudad, 
y endaba en su punto la vaouma 
y el tsmar. ' 

E n .la Acad mia de Santo T o 
miza disertaba e l s e ñ o r AiEpurria, 
y x n los teatros y cines p a r e c í a n 
dormi ta r las salas s in act ividad 
alguna, ¿'alvo una func ión a. be
neficio d : i scc-rro a .les repatr ia
dos. 

Asi , aunque no o c u r r í a nada ae 
par t icular , e l pe r iód ico abundaba 
en noticia?, y entre ellas destaca 
la p u b l i c a c i ó n de unas bases para 

. la expos ic ión in ternacional de ga-
nsdos que t e n d r í a lugar en San 
Petersburgo, dei is a l 28 de mayd 
d? 1899, y a ccouirrir a .la cua l se 
Invitaba a les ganaderos sa lman . 
tmes de toda clase d ; yanadas. 

P I E Z A Ñ O S DESPUES. . . 

U n poco m á s animada estaba 
la c iudad en este tiempo, con c i 
nes a diarlo £l Liceo y en e l 
Palacio de l a I l u s i ó n , donde ade
m á s ectuaba l a estrella " d e l c i 
n e " A m a l i a M o l i n a . 

E n su p r o f s ión , los " cacos** 
t a m b i é n daban s e ñ a l e s de vida, 
haciendo de .las suyas, en l a casa 
de les s e ñ o r e s d ; R a m ó n y Laca 
y Oebailo?, en la entonces calle de 
Toro, lo que d i ó lugar a l corres, 
pendiente fo l le tón . 

De fuera t a m b i é n h a b í a n o t i 
cias: Convocatoria de elecciones! 
municipales ; e s c á n d a l o en las 
Cortes, con i n t e r v e n c i ó n de los se
ñ o r e s Soriano, Dato, m a r q u é s á t 
Aospulco y otros, hasta que e l 
p r - s i t í e n t e , .-^ñor Dato, p r o n u n c i ó , 
rompiendo la campani l la , la n e . 
gat iva a nuevas peticiones: " N o 
hay pa l ab ra . " 

E n Prencia se probaba con "éxi
to «.I dirigible "Pa rceva l " . y en 
M a d r i d comenizaba sus sesionas l a 
pr imera asamblea de periodistas, 
preyectando e l registro de u n car-
r.?t of ic ial y la c r e a c i ó n de u n 
M o n t e p í o . 

1.a T u n a «¿colar sa lmant ina i n i 
ciaba su vida en este a ñ o con i a s 
primeras serenatas a las autorida
des L a p r e s i d í a L u i s Vi l lachioa . 
siendo vicfpreadcnte Beni to M a r . 
t i n Va lenc ia ; secrclario, J o s é S á n 
chez; d l r . c lo r , E l o y A n d r é s ; 
abanderado, C r i s t ó b a l de la Cues
ta, y director escénico. I n g e n i o 

, Oarrera. 

GPS 

Naevas colecciones de 
Capones de adaltos 

para el primer 
semestre de 1949 

Hasta e l d í a 18 del a c tua l po
d r á n recogerse eu les estableci
mientos de u l t r amarmcs , Eocno-
matcs y colectividades las N U E 
V A ? C O L E C C I O N E S D E C U P O 
N E S P A R A A D U L T O S del p r i 
mer semestre de 1949. 

Estas eoleceáones constan de los 
Eiguientes elementos: Cupones de 
pan desde e.l 3 de enero a l 13 de 
j u l i o , inclusive; hojas con 24 cu-
pK>nes dq legumbres, 24 do pata
tas, 24 de acedte, 24 de azúca r , 24 
de sopa, 24 de café/ y chocolate; 
hoja suplementar ia con .los cupo
nes de todos los a r t í c u l o s citados 
para las semanas 25 y 26; 72 cw-
pones de carne, 96 de varios y una 
hoja con cuatro boletines de ins 
c r ipc ión . 

L O S Q U E N O RECOJAN' ES
T A S C O L E C C I O N E S C A U S A 
R A N B A J A E N E l i [ R A C I O N A -
M I E N T O . 

D s p u é s te recogidas no se ad
m i t i r á r e c l a a n a c i ó n a lguna res
pecto de f a l t a de cupones, por lo 
que encarecemos una oemproba-
c ión de sus e l ím ten tos . 

Los establecimientos las f a c i l i 
t a r á n yai inscriptas, c o r t a r á n «1 
b o l e t í n correspondiiente y e.l C U -
P O N D E C A N J E del p r imer se
mestre de 1949 de l a nueva t a r 
jeta , en e l que se c o n s i g n a r á la 
serie y n ú m : r o . Es absolutamen
te preciso que .las tarjetas « s t é n 
firmadas por sus t i tu lares . 

Los Interesados t i enen .la c b l l -
gac ión , ad-amás, de consignar la 
s:rie y núment» de les cupones que 
rediDan 'fn e l "regis t ro de la tar
j e t a " , firmar la cíUección, indicar 
y anoter sus datos y domic i l io . 

E l precio s e r á 150 pesetas laa de 
rrimera-, 1.20 .las de segunda y 
0,75 las de tercera. 

C O M O L A S C O L E C C I O N E S 
I N F A N T I L E S N O S O N O B J E T O 
D E C A N J E , advertimos a los es-
tebleciml0ntcs'qúe P O R N I N G U N 
C O N C E P T O D E B E R A N C O R -
T A R C U P O N A L G U N O D E SOS 
T A R J E T A S , ya que tales cupones 
« s t á n a d i spos ic ión de esta Dele 
g a c i ó n para cuando llegue el mo
m e n t o de expedir ca r t i l l a de 
adultos. Los padres de estos n i 
ñ o s quedan t a m b i é n advertidos 
de que c a r e c e r á de valor toda 
tar je ta « n .la q u » fa l t en cupones 
de canje. ' 

I n s c r i p c i ó n «n p a n a d e r í a s 

D e s p u é s de recibir las coleccio
nes .las p r e s e n t a r á n en los est^-
blecimlemtos que les abastecen de 
p a n para que las inscr iban en el 
plazo establecido. 

I n s c r i p c i ó n «n carnicerías 

L a i n sc r ipc ión en ca rn i ce r í a s 
poieden hacer la basta ' e l d í a 25 
de. .les corrientes. 

Rcs f rv ia iág de t r igo , legumbres, 
patatas y aceit«i 

Todos estos individuos rec ib i rán 
sus colecciones debidamente ¿ei la-
das, cortados los cupones de los 
ar t icules reservados y legalizadas. 

Salamanca, 13 de diciembre de 
1948.—El gobernador* c i v i l , dele
gado provinc ia l . Salas Pombo. 

D í d a I R c l í g í o s a 

Iglesia déi San Francisco 

Jucvc^ eucarísticos,—Mañana, 
jueves, a las ocho, misa de co
munión conmemorativa. Por la 
tarde,, a las siete y media, so
lemne Hora Santa, a intención de 
doña Josefa Rivas, presidenta de 
este Centro. 

IGLESIA DE LA COMPAÑIA 
DE JESUS 

La Congregacióli de" N. S. J. C. 
agonizante en la Cruz y de su 
Madre Dolorosa, celebrará el 
viernes próximo, día 17, sus cul
tos mensuales del modo siguioa-
t t : Por la mañana, misa de co
munión en. el altar del Santo 
Cristo, a las ocho y a las nueve, 
con las preces ordinarias. 

Por la tarde, a las siete y 
media, el ejercicio acostumbra-' 
do, terminando con el responso 
caníí.do en el altar del Santo 
Cristo. 

Capón pro ciegos 
N ú m e r o premiado con 25 

pesetas en el C u p ó n Pro Cie
gos para Salamanca. Zamora, 
A v i l a , Cáceresi y Sogovia, co
rrespondiente a l sorteo cele
brado ayer, 14 de diciembre: 

©@@ 
Premiados con 2,50 pesetas, 

todos los terminados en 2,7, 

Obra Nacional de Protec
ción a ios Huérfanos de 

ia Revolución 
Y de hz Guerra 

PAGO DE PENSIONES 
^Se, pone en conocimiento do 
todas las personas que tengan 
a su guarda, cuidado y educa, 
ción Huérfanos de la Revolu
ción y de la Guerra a los cua
les se Ies haya reconocido su 
derecho a la ' pensión que les 
concede la Obra Nacional do 
Protección creada por Decreto 
de 23 de noviembre de 1940,. 
que en las oficinas de Secreta
ría de esta (Junta Provincial de 
Boneflcencia se comenzará elpa_ 
go de pensiones devengadas en 
los meses de |marzo,, abril y ma-
3-0 de 1948, por los huérfanos 
vecinos y residentes en esta car 
pital, desde /el día 2(Wel mes 
actual, de onea a dos de la ma
ñana, por el siguiente orden: 1 

Día ,20, del 1 al 50. 
Día 21, del 51 al final e in-

cideneias. , 
Salamanca, 14 de diciembre 

•ie 1948.—El gobernador civil. 

Adoración Nocturna 

Escuela de Artes 
y Oficias Áríísíicos 
MATRICULA DE LA CLASE 

1 DE FILIGRANA 
Se- abre la matrícula para U 

clase.de Filigrana, que podrá 
finalizarse en la Secretaría de ,1a 
Escuela (piso alto de la Audien
cia Provincial), de siete a nueve 
de la tarde, a partir del día 15 de 
diciembre en adelante, con excep
ción de los días de vacaciones (de 
22 de diciembre al siete de enero), 
en los que las oficinas de la Es
cuela estarán cerradas. 

•«•Dado el número limitado de 
plazas de alumnos, se recomienda 
la rápida inscripción a artistas, 
señoritas y estudiantes, de cuyas 
clases han partido numerosas con
sultas en relación con la nueva 
enseñanza.-

t$PtCTACllLO$ 
: CARTELERA PARA HOY „ 

LICEO.—A las 7,30 y a las 
10,30, despedida de T R U D I 
BORA, con su revista "Luces de 
Madríd". (no tolerada para me
nores). 

COLISEUM. — A las 7,30, 
"LA CALLE DEL DELFIN 
VERDE" (tolerada para meno
res), por Lana Turner. 

CÍNEMA SALAMANCA.— 
A las 4,30. a las 7,15 y a las 
10.30, "LOS MISERABLES" 
(no tolerada para menores), por 
Harry Baur y Charles Vanel. , 

MODERNO. — Sesión únici 
desde las 4: "LA MANIGUA 
SIN DIOS" (tolerada para meno
res), por Jorge Mistral y Nani 
Fernández. 

GRAN VIA A las 7,30 y a 
las 10,30, "ESCUELA DE SIRE
NAS" (no tolerada para meno
res), por Esthcr Williams y R^d 
Skelton. 

BRETON. — Á las 6,30, 
'•PREDILECCION" (no tolera
da para menores, por Ida Lupino 
y Olivia de Havilland. 
, TARAMONA A las r\ 
"MUROS DE EXPIACION", 
por Tomás Mitchcll, y "NAPO
LEON" (no toleradas para me
nores). 

J U L I O PEREZ láRTIN 
M E D I C O 

MATRIZ Y PARTOS 
Consulta a las doce 

San Justo, 22 - T e t é f o n o 1S03 
O. S. número 26 

O R D E N S O B R E 
R E N D I M I E N T O S 

M I N I M O S N U E S T R O BUZON 
ADYEMTENOiA 

E n nues t ro buz6n ¿fo 11 oa l l* 
de l a R ú a . n ú m e r o 18. depoísl 
t a n jEfrun n ú m e T o de ^ Ar t í cu lo» 
cartaa, not lc iae , etc., etc.* loe 
cuaj&j, muchag v«o«s , vi«men 
i l r . detal le a lguno que flicredite 
«i. awtentioldaidl. y p o r m « d i o d« 
la presente « a d v e r t e n c i a » pa-rti-^ 
c lpamos a cuanj to» m a n d c í n » u i , 
fevlsoe o no ta* en *1 « p ^ ^ a d o | de o b í a s p u b l i c a s quo^ s i rva 
bv&ón que, p a r a p u b l i c a r l a ! o 
dar las c u m p l i m i e n t o R E Q U I 
S I T O I N D I S P E T N S A B L E que 
v tJ lgan e e c r i t o » en p a p * í t i m 
brado de a l g u n a o a s á comerc ia l 
o de f o r m a que nos oonwte- s 
« . u t e n ü d d A d , p n e « d « mode 

ÓJtrkn po r n o m o l b ^ m » 

M I G U E L B E C E R R O 
M A T R I Z Y P A R T O S 

Horas de consulta: de 11 a 2. 
Cemcejo. 9. 2.e. teqda. T e l . 1285 

O. 8. n.« 14 

En Confecciones "AVENIDA" 
'Grandes rebajas en abrigos, traje^ paños de abrigo y traje en 

• caballero y niño 
Amoveche la ocasión para vestirse baratíHftnoi, que le ofrece 

Confecciones "AVENIDA" i 
Avenida de Mirat, núm. 2. — Sólo los días que faltan do mes 

E l turno X V . que tiene por 
titular a Cristo 'Rey, celebrará 
.su vigilia mensual en la noche 
del día de hoy, aplicáudoso la 
santa misa y oraciones espacia
les ¡íor la intención de don Fer_ 
nando Rodríguez Muñdz. 

La vigila dará comienzo a las 
diez de ia noche y los. adora
dores deberán asistir, a las nue
ve y media para la celebración 
de la Junta de Turno corres
pondiente. - . 

R ECUERDE 

STE TITULO 

^ ABRA 

GRADECERNOSLO 

C i n e m a S a l a m a n c a 
Señoras, Señoritas, BOY, gran día dedicado 

a ustedes. 4,30 - 7,15 y 10,30 

L o s M i s e r a b l e s 
ALTAMENTE FUERTE, HUMANA, IMPRESIONANTE 

Por p r i m e r a vez la i n m o r t a l o b r a do V í c t o r Hugo, se o í r e c c a l pú
b l i c o hab lada en e s p a ñ o l . (No t o l e r a d a para menores ) 

M O D E R N O Desde las 4 
I.0 NODO y DOS DOCUMENTALES 

2 * u i m m i S I N D I O S (Tolerada) 
MAÑANA, SENSÁCIONAL ESTRENO. FOX, p resen ta a TIRONE POWER, 
JOAN BLONDELL, COLEEN GRAY, en 

EL CALLEJON DE LAS ALMAS PERDIDAS 

El "Boletín Oficial deL Esta 
do", del día 13 de diciembre, 
publica una orden del ministc" 
rio del Trabajo aprobando la ta
bla de rendimientos mínimos por 
trabajador y por .jornada en las 
actividades de la construcción y 

de 
módulo para el, abono de los sa
larios establecidos por unidad de 
tiempo en la Reglamentación 
Nacional del 3 de abril de 1948. 
Cuando sea superior al mínimo, 
[-ercibirá el trabajador, sobre! d 
sida rio, la parte proporcional al 
mayor rendimiento alcanzado. 
La disminución voluntaria pue
de ser motivo de despido direc
to después de un' apercibimien
to por escrito. Dichos rendi
mientos podrán ser aumentados 
si la, empresa pone .a disposición 
de los trabajadores maquinaria 
o medios especiales. Lo dispues
to en la orden afecta a las obras 
(jue comiencen o se reanuden 
désrriég ñe su publicación. 

Para norma del leétor damos-
dos ejemplos de los rendimien
tos establecidos, ppr jornadas 
legales: 

Tapial, rendimiento de la cua
drilla, hasta 0,G0 metros de 
grueso y 7 de altura, é,500 mer 
tros cuadrados. 

Enrasilladp a mano, tablero, 
revu'*oii y tmjuntado, 10 me. 
tros íuadrados. 

15 , 12 48 

i 
De Ciudad Rodrigo 

Paca obras'en la Catedral 
De Béjar 
Vis i ta d e l s^ñor gebernader c i v i l 

E.1 s á b a d o i>asó en B é j a r las h o 
ras 12 t a r d ; el e x c e i s n t í b i m o 
s e ñ e r gobernad : ! c i v i l de la p r o . 
vincia.. Su Visita tuve per cbjsto 
el c c n c c í r la Escuela I n d u s t r i a l v 
póo&csé en contacto coa. les a l u m 
nos de la mijana. 

L u go de verificar una visi ta a 
las dependsncius del Csntro d i r i 
gió la palabra a lo^ escclares « n 
UÓé de las aulas. 

Pr:vi2m;nt3, e l director, den 
An tcn io Caimrasa , a g r a d e c i ó la 
pr£5€ncia en i a Escuela de.! s e ñ o r 
gobarnad'Cr y e l i n t : r é i que mos
traba per les picb.lemas de la m i s . 
ma, m u c h c ¿ de les cuales se h a 
b í a n solucicrado s a t i s í a c U r i a m e n -
te gracias a su i n t e r v e n c i ó n . 

S guld^mente, t i s e ñ e r Salas 
Pcmbo r e c e r d ó qu?, por H cargo 
que habla, ejercido come secretarlo 
uacicr .ai del SEU, conoc ía a fom-
do todos Ks asunto^ que ais d a n 
a esta c r g s n i z a c i ó n escolar. Y en 
lo que se refiere a, B é j a r , a l u d i ó 
a l a r . :c:sidad de (pon^r en m a r 
cha e l comedor del SEU, aiondo 

dfsear que pu :da funciccar 
d;.Tpués de est^s vacaciones, como 
p r i m e r paso pa ra lograr la insta
l a c i ó n á" Un c o l i g i ó o albergue 
univcr- i tar lc , d e i qute ya ha cam
biado impresiones con. e l t e ñ ? r 
m i n i s t r o ás E d u c a c i ó n Nacicna l . 

refir ió t a m b i ó n ^ . ! s e ñ o r Sa-
las Pcmbo a los .rroy^ctes que ce-
nece sobre e l conjunto de edifica
ciones en torno a la Bscuela, que 
v e n d r á n a completar la- Imstala-
cJón d? Wfea Impor tante Centro, 
del que se l leva la m á s g ra ta i m -
p r ^ i ó n y a i que p r e s t a r á teda su 
ayuda. 

D3|io per ú l t i m o que estas E5> 
c u í l a s no dcbei? degenerar en 

.br icas d? títiules, ya que su m i 
sión es la de una plena f o r m a c i ó n 
profesional y ciudadana, c o n ' u n 
e sp í r i t u ás s u p e r a c i ó n para elevar 
l a Industr ia nacional . 

Los estudiantes, que aplaudieron 
cordia lmfi r te a i ¿efiof gcbernadur 
c i v i l , quedaron muy satisfechos 
de este p r i m e r contacto, que es
peran ha tts rip-etirse, para bien 
de las e r . s eñanzaa que reciben. 

La<] zurcidoras 

E l lunes, fiesta de Santa Luci-a, 
Pat rcna de hs zurcidoras, h u t w 
una solemnidad religiosa en .la 
Iglesia del C a s t a ñ a r , con asisten-
cía de 'nium'rosas zurcidoras de 
las f áb r i ca s de tejidos. 

A las diez y a las once y me
dia hubo misas solemnes, con ser
m ó n , a cargo de PP. Teatlr.os, que 
costearon, respectivamente, l a s 
zurcideras áe la T^KPSA y Gar
d a y Cascón , y a las cinco de la 
tarde, expos ic ión , bendic ión y re
serva, costeando -el ejercicio don 
C á n S i d o G o n z á l e z . 

A. G A R C I A 

— H a dado 
cuarto de a i s hi jej 
M é n d e z , esposa da 

doña 
^ n Satílf4 

L ó p e z Apar ic io . Tanto • ^ .• ¿-«uio ia 
como la h i j a ^ encuentran 
l-z estado. en Í?. 

-per h ú c i a t i v a ^ s ;ñor ^ 

j y bajo su piesidencla 
¡a S lár2ano 

3- i^n 

Por el ministro de Educación 
ha sido aprobado el proyecto de 
obras en esta Catedral, formula
do por el arquitecto, señor Are
nillas, por valor de se&.nta mil 
setecientas setenta y cuatro pese
tas. 

Subvención de1 la' ¡Diputación 
Provincial 

T-, , . i . , de- den Anton io ppr. hn la ultima sesión celebrada ' 
por la excelentísima Diputación 
provincial ' tomó el . 
conceder una subvención parâ  las ; t^lJ^ZT^*™* ^ 
obras de restauración de este Se
minario Conciliar. 

Vejada teatral 
El Consejo Diocesano de los 

Jóvenes de Acción Católica, ha 
celebrado upa velada teatral a 
beneficio de las Obras del Semi
nario, actuando el Cuadro. Artís
tico, de los Jóvenes' de Acción Ca
tólica de k parroquia del Sagra
rio, poniendo en escena la gracio
sa comedia en tres actos de Car
los Arniches, "Las grandes fortu-
nao". 

lO/rd, velada. 
También los alumnos dxl Se-

| minarlo Conciliar, celebraron el 
día 8, una velada en honor de la 

j Inmaculada Concepción, en t i ¡ en l a caída, han producido uñ 
salón de actos, a la que' asistió el , mejonaml nto notable en. los Ife, 
excelentísimo señor obispo de la brades y pastos, los cútales A f a 

acuerdo " d e » 1 0 1 1 laS b o n d a d e s I c c a U a " ^ 
sonas representativas de -4 
l i a , con e l fin de preparar'.laV' 
vldad de l necesitado, se 
ron in ic ia t ivas m u y plau-ábi . 
Se tomaren acuerdes, ¿n t re eao* ' 
nombramiento de una Junta ^ 
manente integrada per IQ» 8 e ¿ í 
alcalde, cura p á r r o c o y j - f ¡ T ^ 
que u l t imase todo cuanto c » 3 
epertuno para que l o prcyectJ& 
p l a s m í s e en fe l iz realidad. ^ 2 0 
les reunidos cfrecieron ŝ " 
siasta c o l a b o r a c i ó n , deseó os ^ 
obtener e i m a y o r fruto- pcdbie i 
la g e s t i ó n que en favor dej ¿ 
c.sitado se le» encomienda. 

—<:on temperatura moderad'-
ha dado comienzo la tan de eadj 
é p o c a de iras l luvias . Hasta la fe 
cha, por su intensidad y suavidad 

Lea usted E L ADELANTO 

EMPRESA BARRUECO 
EXTRAORDINARIO EXITO 

Escuela de sirenas 
(No tolerada para menores) 

Func iones : 7,30 y 10,30 

C a l z a d o s I R I S 
— ¡1GRAN L1QU1DACIONII — 

Zapatos de señora , tacón alto, piso suela, 
a a s , 3 0 , 3 S , 4 0 y 5 0 pesetas. 
Zapatos de señora , medro lacón , piso suela, 
goma, a 3 5 , 4 0 y S O ptas. Sandalias, 
desde 1 3 pesetas. Botitas de paño , piso 
suela, a y 1 7 pesetas -

laminé!] L U D I Dimos zapatos de [abanero/ niña y OÍDO 

Siempre C a l z a d o s I R I S 
PLAZA DBL ANGEL, 4 - Frente a Paradinas 

Venta» 
A R T I C U L O S U S A D O S 

" N i n g ú n art ícu lo usado 
podrá venderse, s e g ú n lo 
dispuesto en l a leg i s lac ión 
vigente, a mayor precio del 
80 por 100 úel s eña lado en 
1̂  tasa." 

P A R T I C U L A R vende bonito 
Bu ick , modslo 36. I n ú t i l in terme-
diarics. Ver lo , Ho te l Pasaje, Sa-
lamar-ca. - t-** 

S E V E N D E N tr ipas superiores 
para embutido, de vsca y terne
ra, en Plaza del Poniente 17 
(Ar raba l ) , M a t í a s S á n c h e z , t e l é 
fono 1460. . 3"2 

A R A D O S G I R A T O R I O S de to 
das clases, rejas, formones, grada^, 
a r r o b a d í r a a para alisar terrenos, 
cortarremolachas^ desterronadoras, 
cultivadores. Gerardo M i ñ a m b r e s , 
Zamora , 46. Salamanca, 

A n u n c i o s p o r p a l a b r a s -
V I D E S americanas y á rbo l e s 

frutales , injertos y barbados. L a 
casa m á s acreditada de Casti l la 
en calidades y precios, clases y 
patrones garantizados; precios es
peciales para vendedores. Necesi
to representantes psra tedos .pue
blos, s iempre, A m a l l o G a r c í a To
m é . V i l l ac ida le r (Falencia) . 

S U P E R A L I M E N T O concentra
do S e l e c c i ó n (pa ra a v i c u l t u r a y 
g a n a d e r í a ! ) , stg vende en saquitoS 
d « 500 grannos. Es afeo m a r a v i -
lloso^ o r i g i n a ] y •eccnómloo, ¡ E n -
B á y e l o ! 

V E N T A m á q u i n a s Jiacer punto. 
Medidas procedencia, s in empa l 
mar , extranjeras, garantizadas. 
Plazos, contado, p idan precios. 
B e l r r o r h . Mayor , 32. M a d r i d . 

• .- • 15-aH14 

D I A Z vend? bonitos chalets, 
do:, plantas, cuartos de b:>ño, s i 
tio m á s sano d0 Salamanca;, a 
tSAfiOQ pesetas. J o s é J á u r e g u i , 7. 
T e l é f o n o 2489. D í a z . 1.1 

D I A Z vends bonita casa con 
j a r d í n , m u c h í s i m o s á r b o l e s f r u t a , 
les, -450 metros cuadrados. J o ¿ é 
J á u r o g u i , 7. T e l é f o n o 2499.- D í a s . 

1-1 

V E N D O piso p r inc ipa l nueva 
cons t rucc ión , l U v e e.n mano. R ú a . 
20. i n f o r m a r á n , p o r t e r í a . 

B E L L O T A S de encina se v e n 
den en Carretera de Fregenda, 17 
( A r r a b a l ) . T e l é f o n o 1110 

SACOS Y U T E , superiores, ven
do. Véa los e i n f ó r m e . ^ en P u b l i 

cidad A V I L . 4-a^2 

SE V E N D E farmacia ccn casa 
propia , par t ido do segunda. I n f o r 
m a r á Rogelio Iñ igo , e n Aldehue
la de Yel tes . 3-2 

Ofertas 

Basta 20 palabras, 8 ptas. por Inssmoa 
:: íada palabra o í s . 0,40 lesetas t : 

0( ASIOX. — Sin intennedia-
lio, por marchar al extranjero, 
traspaso pensión do gran rendi-
uicnto, precio económico.. I n . 
ioimca, Tiavcría Paphij 14. Re
gato Anís. I " ! I 

SE T R A S P A S A cs l ab l ec imácn to 
bebidas, Barr ionuevo. 41 , con v i 
vienda ma t r imon io . Tra tos en e l 
mismo, B é j a r , y icon te R o d r í g u e z . 

• ' 3-3 

SE A R R I E N D A N pastos para 
evoja? en Vi l lasdardo 'Cua r to de 
A r r i b a ) . R a z ó n . í n l a n i i : m a 
fii^ca. i 3^.2 

P A S T O S se ced-en en ahonda
miento. "Para t ra tar . Ange l S á n -
chea. Plaza de Jos Bandos, 8. 

4-2 

T R A S P A S O p - n ? i ó n ccn 14 ca-
mi i s , ' p r ó x i m a Universidad, 40.000 
poetas . Tabernas, comestibios, 
m e r c e r í a s , con viviendas, f an tos 
Eustaquio. • J u l i á n S á n c h r z , 5 
(frente escuelas A l a m e d i l l a ) . 2-1 

M A Q U I N A extraer agua pozo 
púb l i co de 20 Ihetros p re fund i -
dad. ss desea colocar. A l q u í le 
i n t í r e s e se a v i s t a r á con e l s e ñ o r 
alcalde de Aldeaeeca d? A l b a , en 

plazo diez días.- .Vn-2 

A M A D E C R I A , soltera, p r i m : -
riza, s „ ofrece para c r ia r on casa 
de les padres. I n f o r m a r á , Jcaqui -
na M a c í a s , en L a Vel lés . 2^ 

Varios 
E X T R A V I O , d o h o ¿ a A n d r é s 

Bueno, a ñ o j a de casta, orejisana, 
sin hierro, tostada, chispi ta b r a . 
gada. R a z ó n , dicha, dehosa o Ge
n e r a l í s i m o Franco. 42. T e l é f o n o 
2630. Salamanca. jpz 

E X T R A V I O de una ternera, do 
cinco meses,- sa l ina. Su d u o ñ o . 
Luciano S á n c h e z , "Ba ino tas" , en 
Ledesma. 3(3/ 

E X T R A V I O de dos terneros, ñe 
cinco meses, uno negro, o t ro es
t re l lado salino, ambos moruchos. 
Su d u e ñ o , Vicente M a r t í n , " B a l -
n o t a í " , en Ledesma. 3-2 

diócesis, 
Notas diversas 

Para unes días en esta el gene
ral de división retirado, don Se-
verino Pacheco. Diego, nuestro 
paisano. 

—Marchó para Madrid, el ca
jero de esta Delegación del Im-
t i t u t o Nacional . , den J o s é K o l n - 1 
go de Toledo y señora. 

—Encuéntrase íi-fcrma de al
gún cuidado, la ilustre dama mí-
robrigense, excelentísima señora 
deña Cencha Diez Taravilla y 
Ojcsto, marquesa, viuda de V i -
llalcázar. 

—Ha sido ^ombrado Benefi
ciado de, esta Catedral, el párroco 
de Santa Marina, del Arrabal del 
Puente de ésta, don Baldomcro 
Cilleros, el cual tomará posesión 
del cargo el día 16 del actual. 

— E l sochantre de esta cate
dral, don Ricardo Sangalo, ha 
cesada en dicho' cargo por enfer
medad, pasando a ser beneficiado. 

-^Encuér. transo mojeradas la 
señora del abogado e interventor 
del Ayuntamiento, don Alejandro 
JVWtín Báez, y la de don Julio 
Pérez Hernández, y el director 
propietario de la Agencia Comer
cial "Nunez", don Baldomcro 
Benito. 

j —Marchó para Madrid y Sa-
I lamanca d pnestigioso alcalde de 

ésta, don Jesús Sánchez Arjona 
de Velasco y el farmacéutico don 
Gonzalo Dorado Estévez. 

—Encuéntrase mejorada la 
preciosa hija del farmacéutico 
don Eladio S. Abarca, y el niño 
Carlos José Domínguez Boada, 
hijo de don Carlos Domínguez, 
jefe local del Movimiento. 

— M a r o h ó para Sa.lomanca el 
contratista de Obras Públicas, don 
Eusebio Sánchez Mateos. 

S. VEGAS ARRANZ 

De Faeotegninaldo 
Por don J o e é Manuel G ó m e z , 

ganadero de E.l Manzano; su es
posa deña . Hennelinda, Ramos, y 
su hermano, don Gregorio Ramos, 
prepietar io do Fuentcguinaldo, y 
para su h i j o y sobrino R c m á n , ha 
¿ ido red idu la mano do la bo l la 
s c ñ o i i t a Isaboli ta, h i j a de los p ro -
pietar ics soñores de Gutiérrez 
(dcn A r g i m i r o ) , residentes en .la 
dehesa de Valcuero ( V a í v e r d ó n ) . 

L a boda se c e l e b r a r á en e l p r ó 
x i m o ma d: enero. 

ya mues t ra , del d a ñ o que la p-r. 
finaz s e q u í a y los calores imprc. 
pies t te l á e s t a c i ó n producían en 
ellcs-. L j abundancia áz ellas ha 
sido ampl iami-nts reconocida por 
las fuentes de la .lecalidad, y so. 
brs? todo por e l Agueda, cuyo cauw 
d a l es m u y superior a l normal. 

E L CORRESPON?AL 

De flozárbez 
D í a s pasado^ tuvo lugar el cam. 

b b de insigr.'vas, crder.iado per 
nuestro Prelad:', de la Juveotud 
Femenina de A . C. de cote Cer.-
t ro . Pootradas a t ó e el altar y de 
manos ce n u e e t r ó celoso cpralla. 
rio, recibimos .la nueva insignia. 
iPyátStt í la presidencial, la oración 
de r i t u a l y a l 'tiñm del acto fué 
contado el H i m ^ o . 

Acto sencillo, pero l-lono de eme* 
ción,, a l depositar l a antigua in
signia eim la bamdeja. Quiera el 
S e ñ o r que esta insignia^ que'-abon 
termimmots de cambiar, podamos 
11-evaila siempre con honor. 
' T a m b i é n y como preparación 

para la fiesta de muestra Maore 
¡ Inmaculada^ se hia celebrado « 

la mayor b r i l l a r .tez su1' novena. 
Colocada1 a nueetra Reina y Ma
dre etn u n trono, rodeada de lúas 
y floreí'. hemos viíto1 osda mañana 
y tarde de este (novenario, acer-
carse a sus plantes u n g^P0 * 
Hi jas do M a r í a , pam> pedir « 
aquel d í a , e n 'nombre de tedas las 
d e m á s , por t j pureza de oostum-

1 bres. 
Así v i m . s Hegar el día de nues

t ra M a ^ r e P u r í e i m a . d i^ alc' 
g r í a í de. fervor de estas hijas su
yas, en 'que por la m a ñ a n a se «ce 
ca.ro.T7 a comulgar sesenta' y * * * 
con t ' dos los demá^ fiélefil del P*-
b!o. Tedos los actos fueron 
oonjulnito; de arme ¡ni ^ y fervor 
riano, v i éndose 

un 

.j estas jóvcr.e 
durante todo el d ía , oStentaí 
M - d a l I a de Bftjate do María m 
BU pechoi como su mejo- J05^^ 

SoriJm ' incompletas estos Wm 
s\ «0 d i j é r a m o s algo, cuar.d-
tro p á r r o c o , con su voz 
cima, l l ena dfe unción y cel . . ^ 
prd&M a la Vixgw*. em I ^ J S 
q u e ' m á s re ip la .ndeció en Ella-
Purczai, 

T e r m i n ó e l db de la res 
da dejando en nuestros 
una'sa-eta a l e g r í a y finnes P ™ ^ 
sitoa en b voluntad de no ^P-

de eota Madr- «u 
de F• noa j a m á 

r ida. D. 

¡ATENCION, C O M E R C I A N T E S 1 
Compramos Créditos Morosos, Documentos privados-

tras de cambio - etc., pagando al contado 

MUTUA COMERCIAL ESPAÑOU 
. Generalísimo Franco, 22, 2.°. Teléfonos 2073 - 28 

Salamanca 

LICEO * t ¡ & l 0 f e Trndi Bora cyone;?o ' ia-a 

G R A N E V I S T A 

Obra completamente nueva 

MAÑANA — I C 0 l Í S e U l T > ^ 

t i m n i m m m I LA CALLE m 

D E L F I N V E f t í 
( E s t r e n o ) 

EL VIERNES 

Las m o d e l o s l (Tolner?.dífL S ^ ^ l . 

¡ M a r a v i l l o s a ! i Del,ci08a y 

http://clase.de


D Adelanto 

P A N O R A M A 
deportivo local 
Del partido del do* 

mingo 
Conteslacidn al a Grupo de 

aficionados de la pa
ciencia» 

Homosl recibido una carta sus" 
crita por persona de entera ga
rantía para nosotros, que respal
da un sabrosísimo escrito, en el 
^oc se hacen cuatro preguntas 
con relación a una crónica del 
partidoí Salamanca _ Toen dioso, 
que no es la que nosotros hemos 
escrito. 

Y precisamente por ello enten
demos que, aunque muy agrade
cido, ú caimino ha sido equivo-
cadoi, porque lâ  carta ha debido 
ir. precisamente, al autor de la 
crónica aludida, quien, con toda 
Beguridad,'. deshará las dudas sur" 
gidas al "Grupo de aficionados de 
Ia paciencia". 

Ayer se reunió la direc
tiva 

Ayer hubo una, al parecer 
breve y poco concurrida, reunión 
de la directiva. No se nos facilitó 
referencia oficial alguna, lo que 
indica que no se trataron asun
tos de importancia. 

Tampoco hemos podido saber 
Sí1 el Valladolid ha contestado a 
la oferta da celebrar aquí algún 
partido, sobre todo después de su 
resultado del dómingo, que le l i 
bra de tomar parte en las próxi
mas eliminatorias de la Copa. 

[ampo le liio i leporli!! 
TIRADAS BENEFICAS 
= DE NAVIDAD = 

Para las próximas fiestas na_ ' ellas puedan tomar parte cuan-
videñas, esta Sociedad Campo tos tiradores lo deseen, y es de 
de Tiro y Deportesi organiza dos 
tiradas, una de pichón y otra 
de plato, a beneficio de los ni
ños pobres de la localidad y de 
los necesitados del barrio Nue
vo del Matadero. 

Ambas tiradas se harán con 
carácter popular a fin de que ea 

Clasificaciones en 
Tercera D i v i s i ó n 

D e s p u é á cíe l a jernada del do-
rningH, las cla¿ifioacioneis er.i les 
diferentes grupots de l a Torcera-
División1 es Él £iguier.(te: 

P R I M E R G R U F O 

B m i O 
El 2 de eoero se 

jugará el partido 
B. D. S . 'Helmái i t ico 

Y en él realizará su des
pedida el notable jugador 

Valiente 
¡Buen comienzo,'en cuanto al 

baloncesto, va a tener el año 1949! 
Para su segundo día, ha sido 

fijado el partido Unión Helmán-
tico, con tanto interés esperado 
por toda la afición local. 

Tendrá, además, el encuentro 
un atractivo más: el de ser el úl
timo paírtido que juegue en Sa
lamanca el notable defensa Va
liente. 

Nuevas actividades de tipo pro
fesional, alejan de nuestra ciudad 
a este gran muchacho y excelente 
jugador, que ha prestigiado el ba~ 
loncesto salmantino, dentro y fue
ra de nuestra capital. 

Y se nos ocurre lanzar la idea 
°c que para ese día se prepare 
a'go que simbolice el afecto y1 el 
recuerdb que todos guardaremos 
4 Valiente. 
. Una cosa sencilla y al mismo 
Ĵ mpo en' exacta correlación con 
'a modestia económica en que se 
desenvuelve d baloncesto. Por 
cJemplo: un álbum de firmas con 
^a encuademación apropiada. 
. Quede aquí la idea por si mc" 
rec9 su recogida. i 

Los partidos para el 
domingo 

Se ha vuelto a señalar la jor-
«2 del domingo anterior, sus-

^ i d a por el derribo, por el 
Pir*0' dC •Una dc ,as <:anastas• ra el domingo próximo), más d 

^rtldo F, Juveniles-U. D. S. 
^ tanto, el programa será: 
SnfA¿asdOJí, Fluvial-SEU. (Se-
001 Núñez). 
U.^) las - 11't5. F- Juveniles-

CA las 12.15, E 

tre'ta) Heír"ántico.^Señor Pe-

S. (Señor Perreta). 
y Descanso-

Y Para el 2 de enero 
próximo 

^ . 1 5 , E. y Descanso-

tito, ^ l̂ s 12 • 15. U . D. S.-HeLmán-

^ n d ^ ^ t e 

magnífico folleto 
recibido,, agradeciendo 

esta atención, un 
£sPañoU H1IET0 de 13 F€deración 
hiendo \ u- Balonc-esto, conté-
> P e o n i r S Í 0 r l a l comP^to del 
b J o f 0 / ^ baloncesto cele-

^ c a ü , Ultlma Olimpiada. 
• 1 B R A REILNIÓRL ¿* la 

acordadat, _L . y .^odlficacio nes 
*0- De Z 135 rC2la« de jue-
^^ocutir08 aro^os nos aupando en día, sucesi-

J . a. E . P. F . C. P. 

Luoenáe 
Ore'.-iaina 
Aros/a: 
Aviles 
M a e í t r a t e a 
Caudal 
Leonera 
Juvencia 
Sair.ftiago 
Juvecdl 
C. Popular 
Pontevedra.' 
•Berbés 
Arsenal 

14 10 
14 10 
14 7 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 

4 34 22 20 
4 33 25 20 
3 36 25 18 
3 38 25 17 
5 31 20 16 
5 28 25 14 
7 32 28 13 
6 29 27 13 
6 19 33 13 
7 31 28 12 
6 27 31 12 
7 24 31 12 
8 26 40 10 

10 15 43 6 

S E G U N D O G R U P O 

J , G . E . P. F . C. P. 

Torre la vega 
Osa suma 
Erar.dio 
M . A é r e a 
Burgos 
M i r a n d é s 
Arenas 
S e s t a ü 
Indauchu 
R. Ulnáón 
Alavés 
L o g r o ñ é s 
Barreda.' 
Tudelano 

14 11 
14 9 
14 
16 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 

3 34 19 22 
2 35 17 21 
5 29 22 16 
4 27 25 16 
6 37 24 15 
7 22 21 14 
6 29 32 13 
7 23 31 13 
7 32 39 H 
8 30 27 11 
7 17 25 11 
7 24 33 11 
7 20 32 11 
8 22 34 10 

T E R C E R G R U P O 

J . G . E . P. F . C. P. 

Léridai 
Saín! A M r é s 
M a l l o r c a 
Zaragoza 
Tarrasa 
A t . Baleares 
Constencia 
Huesca 
Ar . Zaragoza 
Sam Mar t ín i 
Escedaza 
J ú p i t e r 
Igualada; 
At, 

14 11, 
14 9 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 

2 41 19 23 
4 46 27 19 
4 34 20 18 
4 36 25 17 
5 35 43 14 
5 32 30 13 
7 29 29 13 
7 30 31 12 
7 26 28 12 
7 25 35 12 
6 26 30 12 
6 26 39 12 
7 21 30 11 

10 18 39 8 

esperar que, dados los fines be_ 
uéíicoá a que se destinarán sug 
ingresos, en dichas tiradas to
marán parte, no solamente los 
aficionados a estos deportes, ei-
no todos los buenos salmanti
nos. 

Sin que sean definitivas las 
condiciones técnicas de las t i_ 
radas y las f e r i a s de las mis
mas, parece ser que el progra
ma ha de diferir poco del quo 
a continuación detallamos. ^ 

Día 23 de djiciembre.—Gran T i 
rada de Caridad a beneficio de 
loa niños pobres de Salamanca 

Copa dé plata de Navidad.-^ 
Cinco pájaros, dos ceros cxclu_ 
:,cn. Distancia fija, veintitrés 
metros. Entrada 100 (pesetasJ. 

Día 24 de diciembre.—Gran T i 
rada de Caridad a beneficio d'j 
Jos necesitados del barrio nuevo 

del Matadero 
Copa de plata de Navidad-

Quince platos, cinco ceros car 
cluyen. Distancia diez metros, 
Entrada, 50 pesetas. 

I N F O R M A C I O N GANADERA 
I m p r e s i ó n d e l a s e m a n a 

Con el esfuerzo constante que 
los ganaderos han demostrado 
desde el final de nuestra guerra 
de liberación a esta fecha, se ha 
conseguido que la cabaña nacio
nal vuelva alcanzar o rebasar los 
índices que existían en el año 
193)6; con ello se ha logrado) que 
la ganadería ocupe nuevamente el 
puesto que le , correspondía den
tro de la economía nacional. Mas 
este ¿sfuerzo no ha sido recono
cido y al legislar sobre ganadería 
no se ha tenido en cuenta que los 
años ganaderos no son todos 
de igual rendimiento, pues es ne-
cesaricJ prever las sequías, epide
mias, etc., etc., que diezman con
siderablemente nuestro censo pe
cuario con el consiguiente per
juicio para el sector ganadero y 
para el abastedmiento y econo
mía del país. 

Actualmente se está observan
do un descenso en las compras 
que se venían haciendo en gana
do de cerda, coincidientes con ia 
salida de montanera, que es inme
diata, por !o corta que ha sido 
en el presente año, dando tugar a 
una lenta baja en los precios, que 
será muy difícil de rehacer. En el 
resto del ganado, la tendencia 
mantiene el ambiente de preocu
pación sin diferenciarse cíe las im
presiones publicadas últimamente. 

Se anuncia la importación de 
contingentes de ganadlo caballar 
de actitud tiro, de distintos paí
ses, la que permitirá que las labo-
res agrícolas se realicen en condi-

^ 
A / a t a ó c í e S o c i e d a d 

VIAJES 
Han salido: 
Para Barcelona, don Juan Her

nández Solano. 
—Para Vilvestre, nuestro buen 

amigo el comandante de Infante
ría, don Manuel Martín Sánchez. 

—Paira Madr id( don Fernando 
Iscar Peyra. 

—Calonia dg B a ñ o , m u y a ñ e j a , 
80-90 grados, cuarenta pesetas l i 
tro. E M I L I A - A N T O N I O . 

F A L L E C I M I E N T O 

A los sesenta y des años de edad 
y confti ' tado cnni les Satmtcs Sa
cramentes y la Bend ic ión de Su 
Santidad, d? jó ayer de existir, en 
Salatmainoa. l a s e ñ e r a d o ñ a A n a 
de. la1 P e ñ a Risco, dama que oon-
batoa ooo numerosas amis-tades en, 
nuestra ciudad. 

D o ñ a A n a de la P e ñ a Riso^ se 
d i s t ingu ió especialmente en sus 

familiares l a exp re s ión de Muestro 
p é s a m e & s u afligida hermana, dc -
ñ a Serafina.' Garcí»- Marc-.fe'; sobri
no, J o s é Pr ie to G a r c í a ; ?"brina 
pol í t ica , d o ñ a C'^.cepciór. / M a r t í 
nez Fcrrero. y d ^ m á s f ami l ia . 

PARA ELLAS 
J a b ó n 

Sí no corre bien un cajón de 
madera, o sK chirría la puerta j e 
un armario, frótese el lugar del' 
roce con un trozo de jabón) bien 
secó, 

•—Los suelos de baldosas fre 
gados con espuma de jabón bri
llan más. 

—Por sucia que esté la cara, «.e 
limpiará perfectamente si tras la 
crema limpiadora se cubre con es
puma de jabón de afeitar, y se 
aclara al cabo de dos minutos con 
agua caliente en la que se han 

actos caritativos, que ponían de Cchado unas gotas de limón. 
— E l jabón dura más si se em

plea cuando esté bien seco, pero 
no debe secarse al aire ni al sol. 

Zaragoza 14 

Q U I N T O G R U P O 

J . G . E . P. F . C 

Albacete 
Oartagenai 
Elche 
Orihuelaj 
Al icante 
I m p e r i a l 
Acero 
Segarra 
Nava l 
Almería) 
J á t i v a 
Bidente 
Sueca 
Cieaai 

14 10 
14 9 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 

2 40-16 22 
2 41 20 21 
3 33 16 18 
6 23 15 15 
5 24 22 15 
6 30 24 14 
7 24 28 14 
6 20 28 14 
7 21 25 13 
7 23 28 13 
8 14 28 11 
7 23 32 10 
8 18 32 9 

10 20 40 7 

S E X T O ( P R U F O . 

J . G . E . P. F . C. P. 

A t . T c t u á n 
Linense 
Hucdva 
C á d i z 
Cordobai 
Ceuta 
E s p a ñ a 
Aigeciras 
J a é n 
I l i t u r g l 
BetiS 
Electromec. 
M e l i l l a 
Lariache 

14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 

4 32 16 19 
4 36 20 19 
3 24 20 18 
4 26 23 17 
5 34 20 16 
6 29 29 16 
4 30 30 16 
7 30 36 14 
7 30 24 13 
7 36 43 13 
7 27 24 11 
8 22 29 11 
7 19 30 8 

3 10 ÍB 42 5 

manifiesto su cristianismo m á s 
ací>r.drado, su ejemplo digno de 
t do e l eg ió y su lacrisolada vida. 
Ocn su t ra to amable y s i m p á t i c a , 
ateDd:end-% a todas cuantas con
sultas se le h a c í a n , l a finada ee 
hizo mnerecedcínai del oa r iño de les 
que l a rodeaban, p e r q u é vieron e ü 
e l l a la perfecta dama, piadlosa y 
cofnsejcrn.. 

E n .estas heras de d':;lor no que
remos que falte inuestro m á s senu 
tido p é s a m e a> sus familiares. Re-
cibam, pues, la expres ión de nues
t r a oonaoleincia m á s sentidai sus 
desconsolados hcrmatnns: d o ñ a Ocn 
cepciórt, d o ñ a M a r í a del Pi lar , 
d e ñ a Vicenta (viuda; de Rosell) y 
d:mi Francisico: hermanas p díti-
OOÍ: den M o á f c l o Romeir4. di ñ a 
B v c a r n í ' c i o n Pé rez , d o ñ a M a t i l d e 
T i i g u e r r s y d'Oña M a r í a del Pi lar 
RTmero; íobr imos: J o s é M a r í a , 
M a r í a del Pilar , • Manue l , V i c m t e 
y Rafael Rcsel l de la P e ñ a , y de
m á s f ami l i a . 

CERAS, CEPILLOS, BAYETAS 
D R O G U E R I A S R E C / O 

A N I V E R S A R I O 

Maña r Ja , dfa 16, se cumple e l 
p r imor aniversario del f a l l ec i 
mienta en nuestra ciudad de d o ñ a 
Aurora G a r c í a ¡Marcos*. 

Lai finada, que contaba con ÉX* 
iTumerablej muestras de s i m p a t í a 
5H (amistad e n nuestra ciudad, de-
S5 una estela de gratos r'ocuerd?s, 
por sus dotes «a r i t a t i va s y sus v i r 
tudes. Nosotros, en el recuerdo de 
este a ñ o q u é (ha transcurrido) t e . 
B^iñQi presentes l^s rasgos imbe-
rrabiep c : : rus buenos ejemplos. 

E L A D E L A N T O , a l c u m p l i r é 
t a n ¿eñaladai fecha, reitera á sus 

¡¡OTRO GORDO PARA DESPUES DE NAVIDAD!! 
¿HA TOMADO USTED B I L L E T E S DE L A ESPLENDIDA 
R I F A BENEFICA DE SANTURCE, COMBINADA CON 

L A LOTERIA DE 5 DE ENERO? 
PIDALOS HOY MISMO ENT ADMINISTRACIONES-ES

TANCOS, Y E N LAS SECRETARIAS DE LOS 
AYUNTAMIENTOS 

Por 5 pesetas ÜN ^ISO LIBRE; UN AUTOMOVIL, DIEZ 
VACAS, MAQUINAS DE ESCRIBIR, BONITO CHALET, 

etcétera, etcétera 
Por 50 pesetas GRAN PREMIO EQUIVALENTE A 

MEDIO MILLON 
Puede también hacer los pedidos contra reembolso al Áfnn-
tamiento de Santurce, desde 53 pesetas hasta 1.000 

tener derecho a regalos de Lotería 
pa^a 

sino envuelto en papel de perió
dico. De esta forma no se 1c sal
drá la sosa. 

—Las quemaduras no deben 
dejarse al aire. Si no se dispone 
de una materia grasa o de' una 
grasa especial, cúbrase con jabón. 

— L o s objetos pintados no de
ben lavarse nunca con jabón. La 
sosa que lleva el jabón disuelve la 
pintura. 

GRANJA AVICOLA " L A FUENTE" 
Especializada en la raza Lcghorn Blanca . 

E s m e r a d í s i m o con t ro l de puesta. 
P O L L U H L O S , hueves para incubar y PO

L L I T A S ds dos a tres meses. 
Garant iza sus productos exentes de PESTE 

A V I A R por la resistencia c i nmun idad na tu 
r a l en sus aves, demostrada en extremados 
ensayos darntro de fuertes focos de in fecc ión . 

I N C U B A C I O N E S de diciembre' a mayo. 
A p r e s ú r e s e á pesar sus pedidos para reser

varle tu rno . 
D i r ecc ión y o ñ e i n a s : A . D E L A F U E N T E V E G A 

Enrique Zarandieta, 2. - Ciudad Rodrigo 

R A D I O 
SIEMENS - TELEFDNKEN - IBERIA 
CASTILLA - AGRIS - AEESA 

Al contado y plazos - Modelos 1948 - Máxima «arantía. 
Pida una demostración SIN COMPROMISO en 

Radio m m m m m i -. • -. i m m , u 

El tormento del braguero 
4e hierro no lot pueden resistir las personas delgadas por cla
varse en la cadera, y a lás gruesas, les llaga el cuerpo Para 
mitigar algo la, dureza y presión'del hierro, envuelven su bra
guero con algodón, almohadillas y déínás medios blandos 
tvi ta estos inconvenientes el novísima invento ADMINICU
LO HERNISAN, original, pequeño y blando dispositivo, in
dispensable a las personas de edad y d?-piel delicada, ya que 
se lleva sin notarlo. (Patente invención 154251). Consulte pl 
médico. (C C S. 7862). AMISO: V i s i t a d SALAMANCA 
jueves. 6, de diez a una. Consultorio doctor Santiago Miíat 
calle Caldereros. 9/ Según su prescripción. 

HPUMKAM (ESTUOI0ORTOPEDICO) 
n k m i l J A l ! Raimes, 104-Barcelona 

NOTA.—Hay quien imita nuestros anunoiof 
eonfnnonet. para orear 

fe*! - I 

c íones menos agobiantes. L o mis
m o que el comercio exterior per" 
m i t c ayudar a la r e h a b i l i t a c i ó n 
a g r í c o l a con estas Impor tac iomB. 
debe estudiarse m u y seriamente la 
pos ib i l idad de que se e f e c t ú e n 
otras de piensos para la ganade
r ía , q ü e vengan a sust i tuir a las 
de carne congelada, tocino, hue
vos, etc., etc., pues creemos que 
en poco t i e m p o se c o n s e g u i r í a u n 
mejor abastecimiento de camrs y 
grasas y u n d e s a h o g ó en la p ro 
d u c c i ó n cercaílísta, que v ive a l . 
d ía y n o logra nivelar una cose
cha con ot ra . 

L a » circunstancias especiales 
por las que está pasando nuestra 
c a b a ñ a son a ú n m á s graves de Jo 
que) parecen y su r e p e r c u s i ó n 
m u y p r o n t o se h a r á sentir, pa:s 
el c r i te r io genera! ganadero es totn 
pesimista que creen que ha llega
do el momento ' de renunciar A l o 
q ü e algunos l l aman negocio ga
nadero y dedicar sus actividades a 
otros fines. 

MERCADO!? ^ 

LEON.—Duran t? los d í a s 29 d 'd 
pasado mea de noviembre al 4 d : i 
aolua l so h a celebrado ' « n esta 
capi ta j ka imiportants fer ia de 
£; h&áos de tedas c l a e e í , denomi
nada de San A n d r é s . 

Se ca loula qu h a n entrado en 
•ci j f e m í m á s d^ 1.000 cabesas de 
ganado m u l a r , caballar y asnal, 
r e a l i z á n d o s e m u y pccas ventas 
con r e l a c i ó n a la ca l idad y o á n -
t idad de ganado presentado. Los 
pfscios Usnden a la baja, cot izán
dose algunas reses en u n 50 por 
10D por debajo del precio que r i 
gió : i a ñ o pasado, aunque en ge. 
ne ra l l a baja oscila en u n 30 y 
40 por 100. • 

S í vendieron algunas m u í a s cié 
ooiTdicicn'es ejpsclalss para t i r o a 
25 y "oft.OOO pesetas, pero este n ú 
mero ss m u y reducido, predoimi-
mando los precios de 8 a 10.000 
pesetas y hasta 15 000 pese t a i pu
ra m u í a s de buena cal idad. 

E n ganado vacuno se ha r e g í s , 
t rado escasa afluencia, cont inuan
do les precies con tendencia a .la 
baja. E l ganado mayor para car
ne se h a cotizado entre 6 y 7 pe
setas ki los , y las terneras entre 9 
y Í 0 pesetas. Lo que mejor se h a 
vendido es e l ganado de leche. A l -
gunaa vacas m l i e r c n 8.000 y 10.000 
paaetas, aunque en general los 
precios normales fueren de 6 a 
7.000 pesetas. 

E n ganado de cerda, los cíe os> 
ba fueren vendidos totre 1V0 y 
190 pesetas arroba Vivo, n o t á n d o . 
S'3 cierta baja in los de üest í - te . 

F U E N T E E L F R E S N O (Ciudad 
R e a l ) . — E l ú l t i m o mercado men
sual de ganados celebrado en ca
ta villa, h a resultado m u y i m p o i -
tante per la gran concurrencia, de 
crnr.pradcTcs y vendedores que 
t j t ra ren en e l f e r i a l , h a c i é n d o s e 
m u c h í s i m a . transacciones, sobre 
todo en ganado d^ cerda. Les p re 
cios para los cerdos c e b a d c á osci
la ron sebro 170 pesetas arrbua en 
vivo 

H u b J mucha fiimcEa en les pre
cios del ganado lanar, no ocu
rr iendo lo mismo en e l : mula r , 

que, aunque lentamente, van ce
diendo las cotizeeiones. 

S A N T A N D E R . — L a s i t u a c i ó n 
de l mercado ganadero £n est* 
provincia ha. continuado firme en 
estos ú l t i m o s d í a s , h a b i é n d o s e ce» 
lebradw varias ferias con ba tanr r 
ccncurrencia de compradores y 
ganaderos, oscilando les precios 
de Jag transacciones realizadas 
entre las 13 y 15 000 pesetas para 
las buenas vacas lecheras ci¿ z t . 
gunCo y tercer par to . Bien es r» r-
To que animales de clasg no 
se presentaren muchos en los fe-
nales. 

Hubo bastante demanda de nc-
vl l las de seis a doce meses, pero 
se vendieron m u y pocas por f a l t a 
de caidad. Se presentaron a l g u 
nos novillos, de escasa presencia, 
qi?o no se cotizaron. 

G R A N O L L B R S (Barcelona). _ 
Brj el ú l t i m o mercado semanal 
celebrado en esta oob lac lón ! » 
} a>, registrado las siguientes cot i 
zaciones : 

C^rflcs cebados, de 18,50 a 19,30 
pes tas k i l o ; pr imales , de 18 a 
17 (pesetas k i l o ; lecherves. de 125 ii 
150 pesetas unidad. ' 

Estos precios son aproximada-
« MI te Iguales a los de la semana 
pagada- bín qu^ se registre n i n g u 
na v a r i a c i ó n de i m p e r t a n c u . 

P R E C I O S 

MADRID Vacas extra, 18 
pesetas el kilo; vacas primera, 17;' 
vacáis segunda, Jro; vacas tercera. 
15; terneras encorambradas hastá 
ochenta kilos, 16,65; terneras de
solladas, 1^, I f i ; corderos, 17,45; 
ovejas, ' 16,20; lechales, 10 a 12 
pesetas el kilo; cerdos, 18 a 19. 

BARCELONA. — Corderos y 
primales, 19,2g a 19,5z pesetas el 
kilo; ovejas y carneros, 18 a 
18,25 j cabras y machos cabríos, 
17; cegajos y cabritos, 19,75; ma-
<̂ ios cabríos en vena, 13,50; año
jos mamones, 18 a 19; erales y 
toros, 17 a 18; vacas, 16 a 17 pe
setas el kilo. 

GANADO DE CERDA: Se 
cotizan entre 19,50 y 20 pesetas 
kilo vivo al desembarque. 

VALENCIA. — U ñ a r de to
das clases, buenos, 18,33 pesetas 
el kilo. 
el kilo; ovejas flacas y castrones, 
17,08; chivos pequeños, 18,79; 
cabras buenas, 17,04;. terneras y 
añojos, '20,50; erales, utreros y 
toros gordos, 18; bueyes y vacas 
buenas, 15,25 pesetas el kilo. 

GANADO DE CERDA: Pre
cio canal Matadero- (tasa), 17,05 
pesetas kilo, sin existencias para 
sacrificio. 

ZARAGOZA. 1 erneras, 
19,70 pesetag el kilo; vacuno 
menor, 17,30; vacuno mayor, 
14,30^ corderos, 18,50; ovejas 
corrientes, 17; cabras, 16 pesetas 
el kilo. 

Los rusos no crearán un Estado 
alemán si antes no io hacen 

los occidentales 
AUN E X I S T E N T R 0 P A 8 . A L E M A N A 8 Q U E L U C H A N 

C O N T R A L O S S O V I E T I C O S 

E N F E R M E D A D E S D E L O S OJOS 

Doctor J. CASAN0VAS 
C a t e d r á t i c o de Of t a lmc i log í a 

C. Alva ro Gil (Sana tor io M a r í a Te resa ) 
C€insulta de 3 a 4 y a horas con

venidas. T e l é f o n o 1038. 
O. S. n.e J61 

ta Wü M i 
A las 6,30, éxito extra

ordinario de 

Predilección 
tolerada pAti menore* 

T A R A M O N A 
A las 6, gran programa 

Muros de expiación 
— y — 

N a p o l e ó n 
(No t o l e r a d a s pa ra m e n o r e s ) 

París.—Ha llqgado a la zona 
francesa de ocupación en Ale" 
inania el conde Von Einsiedel 
bisnieto de Bismarck, quien ha 
a b a n d onado recientemente el 
partido comunista, después de 
baber formado parte, desde 
1942, del Comité Alemania L i 
bre. (Efe-) I I '1 

UN EJERCITO LUCHA 
CONTRA RUSIA | 

Berlín. — El periódico oficial 
norteamericano que se edita en 
l e n g u a alemana, "Neue Zei-
tung"' -informa que numerosos 
pol'liados alemanes, que nunca so 
rindieron a los rusos, siguen l u . 
chando contra éstos- en calidad 
do guerrilleros, en los Estados 
bálticos. 

En dicho ejército se han alis-
tado estonianos y desertores ra* 
sos. Dice por último la infor
mación que esto ejercito Se ha_ 
Ha abastecido de armas, alimen
tos y productos l'armacicuticos 
del ejercito alemán, que se har 
l'ahm almacenados en lugares 
desconocidos para las potencias 
de oeupación> durante la gue
rra, y que aún existen en abun_ 
dancia. (Efe.) 

T A R I F A PARA E L 
CAMBIO DÉ MONEDA 

Berlín.—Las autoridades so' 
viéticas han anunciado el esta
blecimiento de una tarifa de 
cambio para la moneda utiliza-
dfi en los sectores oriental y oc_ 
cidcntal de Berlín. Se permití' 
rá e] cambio de marcos oecidenr 
tales, ra una tarifa de 125 mar
cos occidentales por 100 orien. 
tales, (Efe.) 

EL ESTADO ORIEN
TAL, .CONDICIONADO 

Berlín.—Los rusos ierearán el 
Estado alemán oriental única* 
muite cuando se haya formado 

un Gobierno por separado en IA 
parte occidental del país, dice la 
ngencia Dena, autorizado por 
los norteamericanos. i 

La agencia citada dice que los 
comuiistas alemanes y las au
toridades rusas de ocupación 
están negociando el establecí. 
miento de un Estado orientat 

La formación del Gobdemo 
oriental no se piensa pácntraÉ 
nc nos veamos enfrentados po<_ 
H formación de un Gobierno en 
la Alemania oceidontalj ha de* 
clarado el citado funcionario^ 

El nuevo Gobierno sería, pro»-
bablcmente' establecido por el 
C< rgreso popular, patrocinado 
poc los soviéticos y dominado 
por los comunistas alemanes. 
DeSfUcs de su formación, todas 
Lis ti opas, excepto las que exis
ten en Berlín, serían retiradals, 
Según se dice en fuentes alemftj 
tVM allegadas a los dirigente^ 
comunistas. (Efe.) 

POR LA REMILITARI-
ZACION DE ALEMA
NIA , - N 

Berlín.^Carl Schmity delegado 
social demócrata en la Asam
blea Constituyente de Bonn» en 
un artículo aparecido pn ¿ I n « 
r:6dico "Die tVelts", Autorizado 
por los británicos, aboga por Ta 
remilitarización de Ataauma y 
defiende la incorporación do laa 
fnenas armadas alemanas en un 
ejc'reito internacional. • ' 

Declara que el sistema de se* 
guridad colectiva para Bluropa 
occidental no podrá establecerse 
sin la ' participación alemana-

Schmitt agrega que los Veci-
n¿s de Alemania no tendríaií 
motivo para temer una resu* 
rección del poderío militar ale
mán porque la actuación de los 
alemanes en el ejército interna
cional sería regulado por ias po_ 
tencias de ocupación. (Efe.) 

EL GOBiERNO DE COSTA RIGA 
espera ia Intervención del Consejo 

de Estados americanos 
SE HAN COGIDO PRISIONEROS QUE VESTIAN 
noiforme de la Guardia Nacioaal de Nicaragua 

P a n a m á . — E . t á n siendo reforza
das las (pa t ru l l ás frcnbferizas' Pa
n a m e ñ a s encargadas d : l a v i a i -
lancia fronteriza con Cesta Rica, 
a f i n de prevenirse contra incur -
sionea poílblc-s en territerio pana
m e ñ o . E l min is t ro de Asuntos E x -
tericres de P a n a m á ha notificado 
ai jefe d^ la Jun ta cestarriceme. 
F i g u ras, acerca de estas medidas, 
para evi tar cua.lqui;r a l a r m a por 
su par te . (Efe.) 

L A I N V A S I O N . C O N T E 
N I D A 

Guatemala ,—La L e g a c i ó n üc 
Cesta Rica in fo rma que S3gún su 
c r i t e r i o , l a i n v a s i ó a se encuent ra 
p r á c t i c a m e n t e detenida en La 
Cnua. ipues las trepas atibantes 
t:o SQ han movido dosde 21 s á b a 
do do dicha icoal idad fronteriza. 

^cs s-cretarics de dicha L i g a 
c i ó n h a n declarado qu? no han 
recibido instruccicnes do su Go
bierno respecto a este punto , pero 
que. probablemente, v i s i t a r á n a l 
minis t ro de Asuntos Exteriores 
guatemalteco para sol ic i tar e l 

apoyo de Gua temala en la U n i ó n 
Panamericana. (Efe.) 

C O N T A C T O C O N L O S 
R E B E L D E S 

San J o s é d* Costa Rica.—Las 

P O L L U E L O S 

1 

SOLAMENTE UNA RAZA "LEGHORN" 

PEDIDOS: desde 1.' Septiembre 

ENVIOS: de Diciembre a Junio 

Tenemos Certificado oficial, 
justificando que en "Ga i l inópo l i s " : 

No se ha registrado n ingún 
caso de Peste Aviar y que todas las 
aves e s t á n vacunadas y revacuna
das. 

PIDA CATALOGO GRATIS 

Qallinopolís" 
GRANJA AVICOLA DIPLOMADA 

Goyo, 6 - MADRID - Tel. 2S.68.11 

fuerzas gubsrniamenta les han es
tablecido contacto per primiera 
ves con .las fuerzas rebeldes en 
potrollcj, a unos 27 kilómetros al 
suir de L a Cruz. La noticia Se ha 
dado : n un parte oficial dei G c -
bierno provisional del president* 
piguerafl, en el que se dice que 
se hicieron 48 prisioneros y se ce. 
gieron armas. Ent re loa prisione
ros —se agrega— figuran indi,, 
viduos que vistan e l uniforme 
de la Guardia Nacional de Ni
caragua. (Ei'e.) I i 

ESPERANDO L A IN^ 
TERVENCION 

San José de Costa Rica.1—El 
Gobierno custarricense ha publi' 
oado-una declaración en la qu» 
so hace constar qu^ espora la 
intervención del Consejo de Es
tados amcricanog para inieiaí 
las operacionea en las zonas del 
pais atacadas por los rebeldes. 
En ía declaración se» haoe cons
tar también que Costa Rica ha 
cumplido .sieinpre lo pactado por 
laa naciones ámorioanas^ por lo 
noe espera que los demás paísea 
lleven a cabo las medidas pr©w 
vistas para los casos de agresión 
como el que es víctima ahora el 
país. (Efe.) 

LINEA DEFENSIVA 
EL NORTE , 

San Jos»' de Costa Rica.—El 
Ejercito, que ha sido moviliza' 
wr precipitadamente, ha estable'" 
cido una línea defensiva en el 
noroeste de Costa Rica, pára 
contener n las fuerzas invasora» 
jiocedontes de Nicaragua, qna 
cruzaron la frontera hace ¡cua' 
tro días. 

Un comunicado oficial Üiico 
que los invasores han tratado ida 
avanzar desde el pueblo de la 
Cruz, unos ocho kilómetros al 
interior de Costa Rica, segáu 
los encargados d e l reconoció 
miento. * 

Han circulado ampliamente 
luttieu» Mg&i las cuales m po
sible que las fuerzas del Gobier
no hayan entrado en contacto 
r o n los rebeldes durante la no
che, pero hasta ahora no se ha 
recibido confirmación. (Efe.) 



EL NOVEL ESTUDIANTE 
Por E M I L I O A U Ñ O Z 

Lloran Jas primeras vacaciones, después que comenzó el cur^ 
BO escolar. ¡Con cuánta alegría los estudiantes que por primera 
vez salieron de sus casas, para situarse en un ambiente extra, 
ño, vuelven a gustar, en esta pausa inverniza, la tibia dulzura 
bájgarena, embellecida en el recuerdo, por la soledad y por la 
disítauciaj . _ -t i0 , ¡ j i [¡ i; ¡ ^ 

Tero este goce les está vedado a algunos, ya por la lejanía 
o por otras dificultades; y ban" de resignarse a dilatar el mo-
iuento de caer en los brazos de padres y bermanoá, tras su pri* 
mera salida a un más ancbo inundo. 

Muchos hemos pa?ado en la4 adolescencia por ealte trance 
amai-go; y en la oscuridad do un dormitorio nuevo, hemog so
llozado^ nostálgicos, sobre todo,, de las oaificias maternales.. Por, 
ique la adolescencia es la edad más sensible al dolofl. Es enton
ces cuando comenzamos a descubrir en la vida, la maldad, la in
gratitud, el vicio, el sufrimiento.^ Perol, los padres han de 
arrancarse de sus hijos " como la uña de la carne", según la 
fuerte y expresiva imagen del Poema del' Mío Cid, cuando Rio-
drigd, desterrado, se separa do Jimena y sus hijas; despedida 
que ha áido compavada j f la de Héctor en la Iliadn, al dejar a 
Andrómaca y al poqueao Astírmax, pnra combatir con Aqniles, 
que le matnr;'. 

Mas, el hijo ha de seguir una carrera^ ejeicer nn aprendí^ 
zaje, prepararse, nceesariamente lejos, para una, posible misión, 
muy elevada, pero tambión muy dura y difícil en este mundo 
actual., desquiciado y sombrío. 

Imaginemos la aLísiedad de los padregi, pobres o ricos, al re
cibir las impresiones del ausente, y cómo acogerán el afecto y 
el interés demostrados al novel estudiante, tan expuesto H d i . 
versos peligros y, entre ellos, á que, si no es robusto, su sa
lud se tuerza, y se aniquile. 

Dios solamente» conoce lo qüe este nifío podrá ser cuando 
alcance la edad vir i l . Si llegamos a conócerle encumbrado, o 
camino del encumbramientoi, le juzgaremos por sus obras y ya, 
veremos si merece nuestra adhesión o nuestra repulsa* Entrcr 
tanto, acojamos con ánimo abierto, a todo pequeño y sensible és" 
tudianttB que, separado de los suyos, nos llega do lejosi La sa
via nueva,, ta adolescencia y aun la Infancia, fueron siempre la 
esperanza de la patria. Ahora mismo lo. es <en Inglaterra un rou 
cien nacido. ' ' '' 

I T A L I A y R U S I A 
firmas no acuerdo comercial 

E S P E C T A C U L O S 

T A M B I E N , S E L O G R O O T R O A C U E R D O S O B R E E N 
T R E G A A LA URSS, E N C O N C E P T O DE REPARA

C I O N E S , DE T R E I N T A Y T R E S B U Q U E S 
D E G U E R R A I T A L I A N O S 

W a s h i n g t o n — E n ¡ les medios d i -
p i c m á t i c c s d? -esta c a p i t a l se dios 
que I t a l i a c e n f í a en que, con Ja 
ayuda de les Estados Unidos, p o 
d r á conVencsr a G r a n B r e t a ñ a 
r a r a que no ponga m á s objecio
nes a i prcyfc to per v i r t u d d e l 
t , a l I t a l i a € j e r c i r í a la tu te la E O -

. t áe T r i p o l i t a n i a , 
E n 103 citado^ c í r cu los existe l a 

iuiipreslOn .d© que muchos p a í s e s 
hLspancaimricancs no- v o t a r á n ca 
íavor ú e que se Io centceda e l A -
d f i c c m í í o a G r a n B r e t a ñ a soore 
C i r í n a i c a , a araros que a l i ñ l s m o 
!" • \ . se le ofrezca e l de T r l p o -
Jitaraa a I t a l i a ; (Efe.) 

i , P R O T E S T A H U N G A R A 

' 'Budapest .—El Gobierno h t u i g a -
ro I n f o r m a que h3' fcrmiulado u n a 
protesta ctficiai centra :las ü e c l a -
raclonea del min i s t ro de Asuntes 
Exteriores i t a l i ano , conde Sforz^, 
seigún las cuales ios contingentea 
^e.l E j é r c i t o h ú n g r . r c ¿en superlc-^ 
res a los l í m i t e s s e ñ a l a d o s en el 
Tra tado de paz. 

agrega "que*e l Gobierno fls 
Bud-apsst ha pedido ia,i de I t a l i a 
qus rectifique laí d e c l a r a c i ó n c a 
rente eh u b i d u t o de fundamento. 
.cafe.) 

TRATADO COMERCIAL 
R e m a — E l d í a U de l corriente 

h a sido firmado u n acuerdo 0 0 -
miercia.l i t a lc r ruso por va lor de 
varios mll-lcn:s de d ó l a r e s , s e g ú n 
ha anunciado cf lc ia lmente «1 G o 
bierno i t a l iano . E l acto de la fir
m a s^ c e l e b r ó : n M o s c ú . A l m i s . 
tmo t iempo log ró o t ro acuerdo 
para la entrega de1 t r e i n t a y tres 
buques de guerra iL.i liar.cS a R u 
sia. 

E l comair.dcado joírt^ai se l i a l i n 
cho p ú b l i c o a p - i m e r a j h c r a d.31 '.la 
m a ñ a n a , s i m i u Uápréamen te e n 
M o s c ú y Roma. Las negociaciones 
comenzaron ^1 12 de agesto y e n 
« l i a r s e h a n estudiado las r epa ra , 
clones, los intercambios comercia . 
Jes y e.I T ra t ado de comercio y 

•navegación, a s í - c o m o e l e n v í o i e 
íes buques de g u e i j a asigmades a 
Rusia por 'ej Tra tado de paz. 

<La entrega de les barcos de 
guerra se h s r á en cir.co grupos se-
íparados, siendo e i p r imero e.I 15 
de ¡enero con e l Gcorazado " J u l i o 
C é s a r " y ctros buques, que ya 
encuentran en Augusta (Sicilia?, 
preparados para e l v i a j e hasta 
Odessa, 

L a c u e s t i ó n de las reparaciones 
ha dado mot ivo para que 50 cele
brasen varias entrevistas entre 
les delegados por la ir.sister.da 
I ta l i ana de que se estableciera u n 
vale? superior a l s e ñ a l a d o en 
princiiplo por los rusos. 

E l Gobierno i ta l iano, en su co
municado, no revela c u á l ea .la 
v a l o r a c i ó n G c c r d a d a , 

E l acuerdo comercial establece 
u n programa de intercambio ñ o r . 
m a l y p r e v é que cada p a í s expor
t a r á ¡ a l ' o t r o po r lo menos 30.000 
m l l l o n í s de l i r a s en artículc.3 per 
a ñ o . • Rusia s u m i n i s t r a r á mater ias 
p r imas y productos e s e n c i a ^ ir1, 
c luyént ícee cerea.l-s, m 1 nerales 
madera y fert i l izantes, e I t a l i a 
e n v i a r á ar t icules industriales y 
ag r í co l a s . (Efe.) 

LICEO : , 

"LUCES DE MORID" • 
Con perfecta actualidad, l ie . 

gan a Salamanca estas "Luces 
de Madrid", encajadas en un 
espectáculo que el público feal-
mantino ya tuvo ocasión de elo_ 
giar merecidamente, y con el 
formato de revista dinámica, 
alegre, vistosa y hnmoríática. 
Segunda, versión se titiila el l i 
bro de Lerena £ Llabrés. con la 
música limpia y admirable -de 
los maestros Alonso y Montorio 
y -esta voz con el prestigio del 
arle de Trudi Bora, figura pre
eminente del género. Así, pues, 
el espectáculo encontró la aco
gida entusiasta y el-«exito fácil. 

Del contenido de "Luces do 
Madrid'', poco podemos añadir 
que no dijéramos cuando por 
vez primera actuó en otro de 
nuestros escenarios. El espee_ 
tácúlo ib^ís o menos folklórico, 
va produciendo nn poco de em-
pacbo y éste varía completa' 
mente, en un verdadero alarde 
de ingenio en las estampas, gra
cia, en el diálogo, simpatía en 
el contenido, y belleza de pre^ 
sentnción. Por otra parte, reco
ge con sentido de buen humor 
temas actuales, que dejan eso 
regusto de In ironía y de la crí
tica sin demasiadas estriden
cia?. Estampad escenas y níL 
meros llenos de color, de am
biente y de comicidad sencilla, 
van 
"Luces de Madrid", cuyos mo
tivos pasan en la vistosidad del 
varieté y la revistas, que fia en* 
centrado nn nuevo camino1, cuyo 
final es. el tóte^ 1 

Esía segunda versión de !a 
revista de Lerena, Llabrés, Alón* • 
so y Montorio, nos ofrece aJgtT 
•ñas refundiciones de los primih 
tivos cuadros y otros completa
mente nuevos,, con lo cual cobra 
un mayor interés haciéndolos 
entretenidos, agradables y sim
páticos. Pero también a la aco
gida que anoche tuvo el espec
táculo, contribuye la actuación 
de Trudi Bora, la "vedette" ple
na de gracia, qap centra en su 
ario- toda la-atracción. La espa
ñolizada "estrella", muestra t ó . 
do su temperamento y gusto ar
tístico, su espléndida belleza y 
un ingenio perfecto, que anoche 
la valieron los aplausos since
ros y cariñosos del público sal
mantino. 

Y con Trudi Bora comparten 
el éxito las primeras "vedettes" 
María Teresa Pello, Encarnita 
Múñez, Susana Morley y Maru
ja S. Argota, destacadas figuras 
del elenco, así comO el primer 
actor y director, José Pello; Isa
bel Ortega, Pilar Pgrales, Ma, 
ría P. Olalla, Mary; Salguero y 
Pepita del Cid, excelentes actri
ces; Venancio Moreno y Mar
cial Gómez, primeros actores có
micos; el galán Paco Romero y 

t 

¡Y le ha costado 

u n n n i ñ ó n l 

A l secretario <le Estado , i 
"de la americana Unióm 
U han extirpada un nñóri . 
que eí hombre tenía avenado.. 
La causa dé ese extirpado,. | 
me dice m¡ amigo Juan, 
. piloto de Matacán, 
cuyos asertos me val̂ i*— 
es que hoy a Maríhall k 
los cálculos de su Plan* 

. • \ C A N D I D I X } -

E L M A R I S C A L 
K E S 8 E L R I N G VA A SER 
P U E S T O E N L I B E R T A D 

P R O V I S I O N A L 

Se le conceden ocho días 
para que los psse con 

su familia 
Francfort. - El mariscal Kcssel" 

ring, a quien el año pasado con
denó a muerte un Tribunal mili
tar británico en Venecia, por con-
sidcraflo culpable en relación con 
la muerte de trescientos treinta y 
cinco guerrilleros italianos en las 
cuevas Ardejtinas y por otros 
cargos análogos, conmutándosele 
aquella sentencia por la de pri
sión perpetua, va a ser puesto eií 
libertad provisional.; ^ 

Ahora, a título excepcional^ va, 
^ concedérsele una autorizaaión 
para que pase ocho días con su 
familia, en BSviera^ cOn .el fin de 
tratar de resolver sus problemas 
financieros. El mariscal, que cuen
ta setenta y dos años de edad, 
está en una cárcel de la zona bri
tánica de ocupación de Alemania. 
(Efe.) - . 

salen 

los actores Mario Barraicoá y 
iT. L. Carbonell. Muy bien las 
Intervenciones d e l Concert ista de 
guitarra Rafael Jerez y bien 
acoplado el conjunto do v i c e t i . 
píos, 1 ¡ . i¡ * 

Para todos hubo abundancia 
de aplausos.—J. de M. 

.CINEMA SALAMANCA 

«Los miserables» 
Un^ nueva versión de la fa

mosa novela de" Víctor Hugo, 
parece volver a situar la cinema
tografía francesa de la post-gue" 
rra, en aquel mismo plano de la 
evolución del cine mudo en so
noro, cuando una labor, hecha 
principalmente de imágenes y de 
estilo, había llegado a h consa
gración. La recuperación, lenta, 
difícil, volvía a imponerse, como 
ahora, pero quizás con muchas 
m á ^ dificultades que entonces. Y,! 
el cine francés ha utilizado, como j 
expresión ambiciosa de resurgí- j 
miento, "Los miserables", cuya 
primera jornada se estrenó ano- i 
che en el Cinema Salamanca. 
Raymond Bcrnard ha tomado a | 

su cargo esta empresa, posible-1 
mente sin tener en cuenta que! 
también los tiempos marcan evo
luciones. El agudo dramatismo de 
la 'novela de Víctor Hugo, en les 
momentos actuales /en que el es
pectador pretende desligarse \dc 
problemas , es una pincelada 
amarga, demasiado fuerte, que 
pone angustia, en una vibración 

, . , ' ^ de los sentimientos que se quisie-
jalonando el desarrollo do | ran v> s¡n embarg0>HRar 

mond Bernard, no ha hecho nin
guna concesión, impulsado por 
un afán digno de elogio, como 
respeto al tema y a la obra origi
nal del .escritor francés, 

Pero sí esto representa "Los 
miserables, en cuanto a manifes
tación dramática técnicamente, 
deja clara y precisa esa ambición 
recuperadora, que ha llevado al 
director a hafer resurgir aquellas 
imágenes de escenas en constantes 
contraluces, ángulos y. primeros 
planos vigorosos, encajados en* un 
ambiente que nos hace recordar 
a aquella obra maestra del cine 
francés, "Bajo los techos de Pa
rís". En esta labor, "Los mísera-
bles", marca un nuevo avance de 
la cinematografía francesa, que 

se completa con la magnífica in" 
terprefación de Harry Baur, uno 
de los mejores trágicos, secunda' 
do p o r Charles Vanel, Georges 
Mauloy y Charles Dullín. La 
manifestación musical adquiere 
igualmente Una destacada i ntef 
vención, y el doblaje, es u n o de 
los mejores que hemos observa
do. . J. de M . 

Asoc iac ié s de los Jó-
venea de A. C. 

Centro parroquial de fian '/Juan 

. \ de Sohagúrx 

Se1 recuerda a todas las asocia
das que hoy, miércoles, a las ocho 
de la, tarde, tendrá lugar, en este 
Centro, d Retiro espiritual, a 
cargo del reverendo señor consi
liario. 

Mañana, Jueves, a las ocho y 
media, la misa de comunión 
mensual. Celebrará el reverendo 
Padre Federico Brusi, S. J., m i 
sionero tíe Chinaj 

El Adelantó 
M i é r c o l e s , 1 5 d e d i c i e m b r e d e 1 9 4 8 

W.00 ptas. ^ 

Dn diario con ciento 
ciocoeota y dos pá

ginas, en Canadá 
V i c t c r i a ( C a n a d á ) . — E l d i a r io 

" D a i l y C o i c n i s t " , correspondiente 
a l d í a de ayer, e ipareció con 162 
p á g i n a s , para conmem/crar eil X C 
aniversario de su f u n d a c i ó n . Pe
sa m á s de ü n k i l o . (Efe.) 

IMPRENTA 
DE NÜÑEZ 

EDITORIAL * FOTOGRABADO * ENCUADER-, 

NACION f IMPRESOS DE LUJO Y ECONO

MICOS • RAPIDEZ » ESMERO Y GARANTIA 

Ofic ina l : R ú a M a y o r , 13 - Teléf. 1018 

Ta IIeres: R* del Manzano, 36 - Teléf * 1924 

B o l e t í n O f i c i a l d e l 
E s t a d o 

Se amplia el derecho de percibir subsidio de 
paro, originado por escasez de energía 

eléctrica 

Doctor R I V E R A 
Especialista de aparato digestivo 
M e d i c i n a y C i r u g í a de E s t ó m a g o , 
Intestino, H í g a d o y Páncreas 

R A Y O S X 
Oonsuilta de 11 a 1 y de 5 a 6 

Corrales de Monroy , 3.—Tel. 2085 
O. S. n A 10 / 

Madrid. — E l ' éo le t ín Oficiaí 
del Estado" publicará mañana 
un decreto ley de la Jefatura 
del Estado por el que se amplía 
el derecho a loa beneficios del 
subsidio de paro originado por 

' la escasez de energía eléctrica 
a los obreros de las empresas 
no acogidos a dicho régimen. Se 
autoriza a la Caja de Compen* 
£ación del Paro por escasez dé 
energía eléctrica para admitir 
la inscripción de los obreros 
adscritos actualmente en las 
plantillas de las empresas afeer 
tadas por las restricciones eléc
tricas siempre que éstas lo so^ 
liciten en el plazo de tres me* 
sea. Se 'fija transitoria y cir* 
cunstancialmente en el 5 p'cir 100 

sobre las facturas de fuerza y 

Ordeó dé Educación Nacional 
r̂ or la que se agrega do la de 
29 de julio último convocando a 
eposición libre cátedras en Es. 
cuelas de Peritoa Industriales 
la del grupo noveno, de Santan
der, y en su lugar se anuncia la 
del mismo grupo de Córdoba. 

Otra por la que se aprueba el 
conjunto monnmental en el edi
ficio de la Facultad de Veten-
nana de Córdoba! (Logos.) 

ENTREGA 
de despachos... 

(Viene de primera plana) 

en el 30 por 100 sobre las de ! gala de Perfecta cenjunto, adml. 
' mblenuecte ensayado y lucieron 

' PRÍMER ANIVERSARIO DE L A SEÑORA , -

D.1 Aurora García Marcos 
que"falleció en Salamanca, el 16 de diciembre de¡ 1947 

después de fecíbir loá Santos Sacramentosi 

P . E , P. 
Su afligida hermana, - doña Serafina García Marcosl So

brino, don José Prieto García; sobrina política, doña Con* 
cepción Martínez Perrero, y demás familia. 

Suplican a sus amistades una oración por su alma. 
— — \ — U . 

Las misas que se celebren esa día, en las parroquias cíe 
'la Santísima Trinidad (Arrabal), Tabera' de Abajo, Ro
llan,'Parada de Arriba y Doñinos, serán aplicadas por su 
eterno descanso; - , . , 

alumbrado el ^ recargo oficial so
bre el consumo de energía elécH 
trica cu las facturaciones que 
se realicen á partir de 1 ° de 
emn-o del próximo año. 

Decreto de Educación Nació"* 
113] por el que so nombra con" 
sejc-TC nacional de Educación al 
director de la Escuela de Ing«-
iniercá Aeronáuticos. 
1 ASUNTOS EXTERIORES.— 
Orden por la que se nombra la 
delegación española qne fia de 
representar al Gobierno español 
en la Conferencia Internacdonal 
sobre pesquerías del noroeste del 
Atlántico, en Washington, qué 
se celebrará a partir del 26 de-

\ enero del próximo año, 

C d h motivo de las pró-
\ , ximas fiestas Navidad, 

\ la Sección Femenina pre
para el Concurso de V i ' 
llancfcos; 'el acto será pú
blico,- ' > 

LA SEÑORA 

Doña Ana de la Peña Risco 
F 1 L L E C I 0 E N S I U M U N C » , E L 01* 1 4 D E D I C I E M B R E D E 1948 

a los sesenta y dos años de edad LiUI 

después de recibir los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica g] 

D . e . P . 

Sus desconsoladoa hermanos: Concepción, María del Pilar, Vicenta (viuda de 
don Manuel Rosell) y Franeisco; hermanos políticos: Modesto • Romero, Encamación 
Pérfct Batilde Trigueros y María del Pilar Romero; sobrinos: José María, María 
del PÍlar, Manuel. Vicente y Rafael Rosell de la Peña, y demás familia, 

Participan a sus amistades tan sensible pérdida y les rué' 
gan asistan al funeral y conducción del cadáver, por cuyos " 
actos de caridad- cristmna les quednráu agradecidos. 

Funeral: Hoy. din 15, a las once de la mañana, ' ' . 
'Iglesia parroquial: Ran Pablos i-i . 
Coiuluoción del cadáveí: Acto seguido al fimernl. 
Casa mortuoria: M a r i a n o Solía (fábrica de Cervezas). 

'^a Dolorosa". — Teléfono 2047, 

los pintorescos trajes t íp icos , todcs 
ellas de verdadieraj belleza' (Ló
eos.) 

C O N F E R E N C I A D E D O N 
E D U A R D O A U N O S 

V i t a r l a . — E l p r e s í d a n t e del T r l * 
buwsü de Cuentas, d-*n Eduardo 
Aunó3 , p r o n u n c i ó una conferencia 
sobre "el t ema "Pano rama po l í t í c» . 
foc ía l de la Eurcipa da h o y " , en el 
s a l ó n de l a Ca ja A h o r r o s ds 
esta ciudad. 

H izo a lus ión , e l seficr A u n á a , a 
é p o c a s a n á l o g a a de crisis e i i la 
HIstoiria de Europa. Se refters a l& 
idea de crear u n federa l i smo eu . 
ropea consideraaido desao&rtada- la 
in i c i a t iva que supone e l feoeci-
m i e n t ü del concepto espir i tual is ta 
y l a pértíidia de l a spberanla. flaí, 
ci l i tenda la empresa a l comunismo 
Invasor. 

Acerca de.l p rob lema ' a l e m á n d i . 
Jo que Europa t iene que. resolver
lo. S e ñ a l ó , flnialmerte, e l hecha d6 
que España) ' h a y a sido la ú n i c a 
que h a luchado con t ra e l gigante 
comunista. (Legos.) 

E L M I N I S T R O D E L E J E R . 
C I T O , E N Z A R A G O Z A 

. Za ragoza—A primierat hora de 
la noche han l legada a estai ciu
dad e l min i s t ro d e l E j é r c i t o , e l 
subsecretario de G c b e m a c i ó n y e] 
director generaJ dte E n s e ñ a n z a M i 
l i t a r . 

A s i s t i r á n m a ñ a n a a l ^ctQ d é l a 
erntrega fi^emrie en 1% Academia 
General M i l i t a r , de l a estatua 
ecuestre del Caudi l lo , regalo de ¡a 
ciudad. | 

E f e c t u a r á esta entrega e l a l c a i 
de y d e s p u é s de u n a misa, que <e 
of le iará e l pa t io de l a Aoade 
m í a General M i l i t a r , se c e l e b r a r á 
el asto de entrega de los despachos 
a lo? 337 oficiales de l a sexta pre
moción qti® salen de l a Academia 
y qüie j e r a r á n bandera. ( L o -
gos.y i • t'' s . ¡ 

EL ADELANTO 
•s «1 diario más antiguo 
a i la caplt&i y proylncla 

Importante decreto*ley para 
fomentar la construcción ^ 

viviendas bonificadas 
Los inmuebles disfrntaráa de redocclones ^ 
cootríbaciófl y arbitrios dorante yeiole anos 

S E ' C O N C E D E U N PLAZO D E D O C E M E S E S 
S O L I C I T A R L A S L I C E N C I A S D E L A S OBRAS 

A dichas construcciones se Ies suministrarán ma 
teríates con carácter preferente y préstamos 

de hasta el 60 por 100 de su valor 
E l " B c l e t í n Ofic ia l d e l Estado" 

p u b l i c ó ayer, entre otras, .las s i 
guientes dlsposicicnes: 

J E F A T U R A D E L E S T A D O , — 
D©creto-ltey por e l que se modifica 
la ley de 25 de noviembre de 1941 
sebre viviendas bonifica bles. Qiu«í-
nea en todo e l ter r i tor io y plazas 
de S e r r a n í a , y a sean part iculares 
o entidades oficialas, se p repon
gan censtruir inmueb.les con des. 
t i n o a viviendas, dis í i j j i tará j i de 
los beneficies que se expresan!. Pa
ra gozar de tales beneficios, s e r á 
precisio q u e ' s é solicite l a autoriza
c ión para ejecutar las ebras en 
un pitazo de dcoe meses, a contar 
de l a entrada en vigor d e l p re 
sente decreto.ley, y que se t e r m i 
nen " en (tm plazo de t re in ta y seis 
meses, a contar desde la, fecha 
Qii que se haya concedido' dicha 
a u t o r i z a c i ó n , asi como que las 
ooras &e rea l ice i i con s u j e c i ó n a 
Jos proyectes y ordenanzas de ca-
d^ local idad y a les requintos es
peciales que establee e l presente 
d:cretc-.ley. P o d r á n s6r cal if icadas 
comió bcntificables las siguientes 
obras:' a m p l i a c i ó n , tanto e n a l tu ra 
cemo «n superfloie, de edificacio. 
ae5 ya exigentes, s iempre que e i ^ ^ boni f loab l ja f 
dsstino se . e.l de viviendas pa ra l i z a e i ó n de los ^ a < 
^ n t a , y que se aumente e l n ú - i * ~7 A . ^ J ^ 

p?ie al Instituto d» Crédlío» 
para l a Reconstnícoi^ Xacio' 
nal, y ^ las Instituciones 
i V i O t i o . 

ÍA& socieílades inraobilíaria^ 
que se c o n s t i t u y a n para dedv 
carse exclus ivamente a la conŝ  
t r u t e i o n de v iv iendas bonifla 
das, definidas po r la presenté 
d i spos i c ión» a d e m á s de las exen* 
cienes concedida?, po r el artícu' 
lo 38 de la ley da Eeforma Trî  
b u t a r i a de 16 de diciembre (M 
1940, estarán exentas del im' 
puesifo de Derechos Reales y 
Timbres del Estado1 ea relaja 
con los actos de. constitución dfl 
la Sociedad, .puesta «n circula* 

jr entresuelos de .los n ^ b i . 
destinados a viviendas homJ* 
Siempre que dichas planta5 ^ 
t a ñ o s , cuando no se desti las 
viviendas, no ocupen una ̂ J L , 1 
ele s u p r i o r a l t re in ta por « J " 
de la toiperficie t o t a l c o n s t r ^ 

CONCESION DE PRESTA 
MOS CON GARANTIA fir- ! 

- POTECARIA | 

Dichos préstamo» gozarán 
garantía hipotecaria y se pmo-. 
tizarán en cincuenta., años, sal 
vo que el propietario desee ¿ ¡ 
ticipar el reintegro del 
devengando el tres poí ciento 
do interés anuaU Para los ̂  
Viendas de segunda categoría, 
podrá llegar a concederse hastíj 
el setenta por ciento del prfc 
ta'.ao. cuando, a juicio de 1̂  
Junta Nacional del Paro se cor 
£ i d 6 r e n de interés soeial las 
construcciones ¡y así sea apro 
bado por ella. La lijación del lí
mite máximo de lo-s pr̂ tamos 
Be efectuará por la, Junta iNV 
cíonal del Paro a l tiempo dq 
otorgar la calificación piwisio" 

H ú m e n t e e l n ú - 1 
mero de a q u é l l a s . L23 viviendas 
adicionalea d i s f r u t a r á n de los be
neficios que sa establecen con t a l 
l ú e se c u m p l a n les requisitos e x i 
gidos, independientemente da las 
rentas que produzcan y d e l fin a 
que se destimen las viviendas exi&-
t m t e s antes de la a m p l U c i ó n . 
E d i f c a c i ó n de vivienda."! destina
das a favorecer e l traslado de i n 
qui l inos de otros inmuebles en
clavados en Eonas insalubles o 
q u é hayan de adqu i r i r mejoras 
notables ¡por nuevas construccio
nes. C o n s t r u c c i ó n de edificios de 
nueva p l a n t a con destino a v i 
viendas sobre solares existentes. 
Dent ro de l orden anter iormente 
establecido, se d a ^ , preferencia 
a las viviendas de menor sebre 
las de mayor renta, en l a conce
s ión de los beneficios otorgados, 
por e.l Decreto.ley. 

E S T A R A N \ E X E N T O S D E C O N 

T R I B U C I O N E S X A R B I T R I O S 

Los inmuebles construidos, que 
5̂  d iv iden en dos ca t e g o r í a s , de 
conformidad con e l presente D e 
creto-ley, d i s f r u t a r á n : a) Reduc . 
c lón d e l ¡noventa por ciento de 
las siguientes contribuciones y a r 
bitrios durante veinte a ñ o s : C o n 
t r i b u c i ó n urbana, impuesto de 
Derechca R í a l e s , T imbres de l Es_ 
tado y Munic ipa les la t r ans 
m i s i ó n de los terrenos adquiridos, 
a p a r t i r de la p r o m u l g a c i ó n de l 
presente Decreto-ley para; qor.s-
t r u i r sobre ellos los edificios be . 
neificiados; impuestos munic ipa les 
sobre e.l incremento de i valer de 
los berrenes destinados a l mismo 
fin; licencia y arbitriois m u n i c i 
pales que graven la c o n s t r u c c i ó n 
y re forma de l inmueb le ; impues 
tos do Derechos : Reales U t i l i d a d 
y T i m b r e de l Estado "en tod-'S las 
operacicnCg de c o n s t i t u c i ó n y 
c a n c e l a c i ó n de p r é s t a m o s h ipe te^ 
car io»." cuyo importe* eht su tetali-» 
dad, so concede e inv ier te ¡en • la¡ 
c o n s t r u c c i ó n de "edificios acogidos 
a l pres.n'ta Decreto- ley y t o t a l 
mente c e n s t r u í d e s en e i plazo por 
él s e ñ a l a d o , impuestos de Dere 
chos Reales y Timbres d e l Esta
do en los contratcg d ^ e j e c u c i ó n 
de obras que se ref ieran a las 
fincas expresadas. Dichas reduc
ciones t r ibutar ias son de ap l i ca 
ción asimismo a las p lan tas bajns 

, tertiames, InilDslrlales 

¿ T i e n e [rédi tos H M J ? 
Acodan a M U T U A C O M E R 
C I A L E S P A Ñ O L A , que se los 

cobrará •egnidam^tf 
r O M O . F R A N C O , 89, 

S A L A M A N C A 

ci6n de acciones correspondien" 
tos ai capital inicial, y la &tn* 
tura de' constitución social. Exr 
propiación forzosa de terreno? 
cuando se acredite que la 

de un proyecto de notons 
importancia social debe bacert? 
en unos terrenos detercoinado» l 
se demostrase que e! propiet^ 
de los mismos se hubiese 
do a efectuar la venta da'*0 
precio razonable. La eXPj^ 
ción se tramitará con Cí y 
urgente, do acuerdo con l 8 ' ^ 
de 7 «fe octubre de 1939-
préstamos ee harán ^ ' . ^ 
por las entidades prestepw** 
eri los plazos y forma s i ^ ^ . j 
Un primer plazo i^»1 al ^ 
por ciento del préstamo. » ^ 
lizarse la hipoteca y ^ f . u ; 
chas las obras de ^ " ¿ ^ 
otro plazo, equivalente al 
por ciento del préstamo, ^ 
se háyá levantado uu ^ ^ 
las plantas: otro tercero, ¿ 
bifo del quince por 
levantarse el segnndo tei j 
piahta¿, y nn cuarto P1*2^^ 
al tjtónce por Í ' ^ 0 ^ 5 r¿to ae' 
mo, al cubnr aguas. . . - ^ ¿ ^ 
préatam^. hasta su W M 
se efectuará en tres P " * ^ ^ 
qnese harán efectivos-" - J ^ A 

al quince por * 
m á cuando estén ^ 

otro tamUit'n. 
cierto, cuando ^ ^ ^ J U ^ 
de carpintería, y ef y ^ W * 

la totnl m ^ fS¡r 
70 hnstn 
del pi -és tamo. cu a11 do 

mteente decreto ,¿„„„al* 

I^gscídne=$ ^ . .. 


